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U n m a g n í f i c o " P a n y o d e R a z " d e l M u s e o d e T a p i e ew 
J-jj-® '** es<>f»M* principal, <le difícil intcrpretnción, Qtiiwen 
ver tilgunoa crtiditos una referencia a los esponsales üe 
JOoña .Muhhh /Ai Ijoca y Don, Felipe I el Hermoso. En los 
compartimentos stiperiores, figuras y asuntos bíblicos comen-
tan la escena: se distingue perfectamente el rey Jtavid, %in 
ángel inspirando la pi'evisión a Jíosé en Egipto, y Gedeón y 
el vellocino de oro, 
léOS anacronismos de indumentaria propios de la época, 
complican el sentido de las escenas. 
Este paño fué tejido en Bruselas a fines del siglo XV o 
principios del XVI, y es un magnífico ejemplar del arte 
gótico en sus postrimerías. (Foto Mora) 
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S I N D I C A T O D E I N I C I A T I V A Y P R O P A G A N D A D E A R A G Ó N 
• • l a z a «lcr S a s , 9 , •»«•!« 
H A B I T A N T E S D E Z A R A G O Z A : S O O . O O O 
INTENSO CIELO AZUL v EL CRUCE FERROVIARIO MAS IMPORTANTE DE ESPAÑA 
PRINCIPALES FIESTAS QUE SE CELEBRAN EN ZARAGOZA 
Fiestas del Pilar. — Octubre. — E s t a s tradicionales 
fiestas, que se celebran en honor de la S a n t í s i m a V i r -
gen ael P i l a r , imagen la m á s venerada de E s p a ñ a , 
tienen la mayor resonancia y unen a la d e v o c i ó n de 
los creyentes, como marco atrayente, su c a r á c t e r t íp i -
co de homenaje a la jota, el canto regional, y un v a -
riado programa de festejos populares. Destacan la 
p r o c e s i ó n del P i l a r ( d í a 12), el m a g n í f i c o y ú n i c o R o -
sario de la calle ( d í a 13), las grandes corridas de to-
ros y otras atracciones, que tienen lugar del d í a 11 
al 18. , 
V I I Salón Internacional de Fotografía.—Repetición 
de otros anteriores, cuyo é x i t o mundial coloca a estas 
reuniones anuales en el segundo lugar de las celebra-
das umversalmente. Dos mi l pruebas, seiscientos par-
ticipantes, m á s de treinta naciones representadas. 
San Valero. — D í a 29 de enero. — P a t r ó n de Z a -
ragoza. 1 iesta local. 
Cinco de marzo. — D í a glorioso de la historia za-
ragozana. F i e s t a c í v i c a interesante con la que se con-
memora el h e r o í s m o de la Ciudad, que r e c h a z ó a las 
fuerzas carlistas en una memorable a c c i ó n . 
Semana Santa. — E s en la Ciudad é p o c a propicia 
para la afluencia de los comarcanos, que preparan la 
r e c o l e c c i ó n de sus cosechas de cereal. S e celebran 
anualmente, con toda la magnificencia del culto cató-
lico, la p r o c e s i ó n de V i e r n e s Santo y las d e m á s festi-
vidades del rito. L a s Catedrales cuelgan durante es-
tos d ías sus m a g n í f i c a s colecciones de tapices. 
MONUMENTOS Y LUGARES ARTÍSTICOS 
C a t e d r a l e s . — Nuestra Señora del Pilar. — Cate-
dral de este nombre donde se venera la S a g r a d a I m a -
gen. C ú p u l a s pintadas por G o y a . A l t a r de alabastro 
de Forment . V a l i o s í s i m o joyero, de gran valor a r t í s -
tico. M a g n í f i c a c o l e c c i ó n de tapices. 
La Seo. — Catedral dedicada al culto del Salvador. 
Construida de i i i q a 1575, sobre el emplazamiento de 
una mezquita árabe . Muros m u d é j a r e s . E s p l é n d i d a 
o r n a m e n t a c i ó n . L a m á s r ica c o l e c c i ó n de tapices. R i -
q u í s i m o tesoro. H o r a s de vis i ta a los dos templos, de 
10 a 12 y de 15 a 16. 
San Pablo.-—Estilo o j iva l . T o r r e o c t ó g o n a m u d é -
jar . A l t a r de Forment . T a p i c e r í a s rafaelescas. 
Cripta de Santa Engracia. — Portada de alabastro 
estilo plateresco. Rel iquias de los m á r t i r e s . E p o c a 
romana. 
L o « / a . — Renacimiento a r a g o n é s . A ñ o 1558. J o y a 
de la arquitectura regional. 
Universidad.— 'Fvmáa.ádi por Pedro Cerbuna. E n el 
mismo edificio existen instalados el Instituto Provin-
cial de Segunda E n s e ñ a n z a y la N o r m a l de Maestros. 
Audiencia. — Severo estilo siglo x v i . M a n s i ó n de 
los L u n a s y del P a p a Benedicto X I I I . 
R i n c ó n d e G o y a . — Parque de Buena Vista. • — 
H o r a s , de 10 a 12 y de 16 a 18. Bibl iogra-
f ía del gran pintor. Reproducciones fo tográf i cas de 
sus obras. 
Murallas romanas. — E x i s t e n en la Ciudad, cerca 
del E b r o , restos de su ed i f i cac ión . 
Facultad de Medicina y Ciencias. — Soberbio edi-
ficio donde se hallan instaladas estas e n s e ñ a n z a s y sus 
servicios anejos. 
Antigua Zaragoza. — Debe vis i tar el turista el rin-
c ó n de la Ciudad que se extiende desde la Catedral 
de L a Seo por el A r c o del D e á n , calle de Palafox, 
P l a z a del Reino, barr io del B o t e r ó n , Convento del 
Sepulcro hasta la iglesia de Santa M a r í a Magdalena. 
MUSEOS, BIBLIOTECAS Y ARCHIVOS 
Museo Provincial de Bellas Artes.—Plaza de Cas-
telar. — Contiene A r q u e o l o g í a , P i n t u r a y E s c u l t u r a 
Abierto todos los d í a s de 10 a 1 3 . — E n t r a d a , o'.̂ o pe-
setas persona. Jueves y domingos, entrada libre. 
Museo Comercial.—Plaza de Cas te lar .—Planta baja 
del Palacio de Muscos .—Abierto de 10 a 13 y de 15 
18.—Domingos, de 10 a 1 3 . — E n t r a d a libre. 
Museo Etnográfico "Casa Ansotana". — P l a z a de 
Castelar.—Planta ba ja del Palac io de Museos.—Abier-
to de 10 a X3 y de i.S a 1 8 . - - E n t r a d a o'5o pesetas 
L o s domingos, 0*25 solo por la m a ñ a n a . 
Castillo de la Aljafería. — Mezquita á r a b e siglo x i . 
Grandiosos artesonado». . Ant iguo albergue de las C o r -
tes aragonesas.—Abierto de 10 a n ' 1 5 y de 15 a 17. 
E n t r a d a con permiso mil i tar obtenido por m e d i a c i ó n 
del Sindicato de Inic ia t iva . 
Biblioteca Provincial.—Universidad L i t e r a r i a . — P l a -
za de la Magdalena .—Abierta de 8 a 13 14.—En-
trada libre. 
Biblioteca de las Facultades de Medicina y Cien-
cias.—Plaza de P a r a í s o , n ú m . 1 .—Abierta de 8 a 
13 y ^ . — E n t r a d a libre. 
Biblioteca Popular.—Escuela Industr ia l de Artes v 
Of ic ios .—Plaza de C a s t e l a r . — A b i e r t a los d^s hábi-
les de 17 a 2 1 . — E n t r a d a libre. 
Archivo Biblioteca del Ayuntamiento.—Situado en 
las Casas Consistoriales ( P l a z a de la I ibertad").—Con-
siderado como uno do los primeros de E s p a ñ a por la 
riqueza de fondos h i s t ó r i c o s que posee.—Abierto de 
10 a 1 3 . — E n t r a d a libre. 
Biblioteca Galdeano. — Situada en el piso principal 
de la Facu l tad de Medic ina y Ciencias . Abierta al 
p ú b l i c o de 3 % a 6 % los d í a s h á b i l e s . 
"Biblioteca Aragón".—Instalada conjuntamente con 
la Bibl ioteca P a r a í s o en el Museo Comerc ia l de A r a -
g ó n . P l a z a de Castelar. — Abier ta todos los días de 
10 a 13. — E n t r a d a libre. 
jas p e disfrutan los soc ios adher idos al Sindicato de i n i c i a t i v a y Propaganda de A r a g ó n 
R e c i b e n m e n s u a l m e n t e l a r e v i s t a A R A G O N y 
d e m á s p u b l i c a c i o n e s q u e e d i t e e l S i n d i c a t o . 
B o n i f i c a c i ó n d e l 5 0 0/o e n l a v i s i t a a l as G r u t a s 
de V i l l a n ú a ( H u e s c a ) . 
D e s c u e n t o d e l 1 0 0/o e n l a s e x c u r s i o n e s q u e se 
o r g a n i c e n . 
D e s c u e n t o q u e v a r í a d e l 5 a l 1 0 0/o e n l o s p r i n -
c ipa les H o t e l e s d e E s p a ñ a . 
V i s i t a g r a t u i t a a l a C a s a d e G o y a e n F u e n d e t o d o s . 
E n t r a d a l i b r e e n l a C a s a A n s o t a n a y M u s e o C o -
m e r c i a l d e A r a g ó n . 
E n t r a d a l i b r e e n e l R i n c ó n d e G o y a . 
i n f o r m a c i o n e s g r a t u i t a s e n n u e s t r a s A g e n c i a s d e 
P a r í s y L o n d r e s . 
E s de todo interés que cada asociado se provea del correspon-
diente carnet de identidad para poder obtener estos beneficios 
Z a r a g o z a 
C r r a n H o t e l 
I n a u g u r a d o e u O c t u b r e d e 1 9 2 9 
300 h a b i t a c i o n e s 
con enarto cíe l>afto 
T e l é f o n o en torta'» habi tac iones 
P e n s i ó n c o m p l e t a 
desde 20 p e s e t a s 
R e s t a u r a n t - <« r 111 - 11 o o ni 
G r a n H a l l - ¡Salón de fiestas 
Roof (barden 
Omnibus a todos los trenes 
Dirección telegráfica 'y telefónica: 
G R A B í O T E I i - Z A R A G O Z A 
METROPOLITANO 
MADRID 
Confort moderno 
Situación la más céntrica 
Precios modéralos 
Miembros del Sindicato 
10 0/n descuento 
Hotel ORIENTE 
S E V I L L A 
i 
S e r v i d o » u r b a n o s d e a u t o b u s e s 
B a r r i o d e S a n J o s é . — De Coso, núm. 82, por Plaza de San Miguel, 
Miguel Servet ^ Camino San José (final). Servicio, de 7 a 22, cada 
10 minutos. 
A u t o b u s e s C a s a B l a n c a . —• De Plaza del Pueblo, por Puerta del Car-
men a Carretera de Valencia, hasta Casa Blanca. Servicio, de 8 a 21, 
cada 40 minutos. 
A u t o b u s e s D e l i c i a s . — Hipica (Carretera de Madrid), Portillo, Conde 
de Aranda, Plaza de la Constitución, Plaza de Aragón, Paseo de Pam-
plona, Estación de Madrid, Paseo de María Agustín, Portillo, Delicias. 
Servicio, de 6 a 2 madrugada, cada s minutos. 
A u t o b u s e s E n s a n c h e Z a r a g o z a (el Cabezo). — Plaza de la Constitu-
ción, Plaza Aragón, Paseo de Pamplona, Hernán Cortés, Gran Vía, Ca-
bezo (Las Palmeras) y Viceversa. Servicio, de 7 a i'xs madrugada, cada 
7 minutos. 
A u t o b u s e s P u e n t e V i r r e y . — De Plaza del Teatro, por Çoso, Miguel 
Servet, Camino de San José a Puente Virrey. Servicio, de 7 a 22. 
A u t o b u s e s T o r r e r o . — Plaza del Pilar, Don Jaime, Plaza de la Cons-
titución, Paseo Independencia, Avenida de la República, bifurcándose unos 
por Ruiseñores y otros por la orilla del Canal hasta el Cabezo, regresando 
por Paseo Independencia, Coso, Alfonso a Plaza del Pilar. Servicio, de 
7 a 1*50 madrugada. 
A u t o b u s e s T r a n s v e r s a l . — De Plaza Jesús (Arrabal), Puente Hierro, 
Magdalena, Coso, Conde Aranda, Portillo, María Agustín a la Estación de 
Cariñena. Servicio, de 6'3o a i'so, cada 10 minutos. 
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ZARAGOZA 
hospédese en el 
HOTEL EUROPA 
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S T HIERROS - ACEROS - CARBONES 5 
( H 
MAQUINARIA - HERRAMIENTAS • 
s Vda. de Victoriano Martínez i 
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R E S I D E N C I A C A T Ó L I C A 
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Temple, 20, 2.°, delta. 
Z A R A G O Z A 
Para detalles dirigirse a la sra. Directora 
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C e m e n t o s P ò r t l a n d Z a r a g o z a , S. A 
F á b r i c e i e n M i r a f i o r e S j e n p l e n a mcBi*chsB 
P s r o d u c c i ó n c t n u e s l : 8 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s 
Fraguado lento. Endurecimiento 
rápido. Altas resistencias iniciales, 
no igualados por n i n g ú n otro 
cemento de los que se fabrican 
en España, lo que permite 
desencofrados rapidísimos 
Vía húmeda y hornos giratorios 
Para suministros y condiciones de venta: 
§nciep@nclerBeiea9 3 0 9 2 . ° c e n t r o 
Teléfono 14-27 Telegramas: 
Telefonemas: 
C E M E N T O S - Z A R A G O Z A 
CAJA DE AHORROS Y MONTE DE PIEDAD DE ZARAGOZA 
ÚNICO E S T A B L E C I M I E N T O D E S U C L A S E E N L A P R O V I N C I A 
I" U 2Sr » A » O K N I 8 T 6j 
Funciona bajo el Patronato, Protectorado e Inspección del Gobierno y con todas las 
garantías establecidas por las disposiciones vigentes para esta clase de organismos. 
Los beneficios que obtiene aumentan anualmente las reservas y como es consiguiente 
la seguridad de las cantidades que se le confían. 
E n 31 de Diciembre de 1931 t e n í a en c i rcu lac ión . . . 41.033 l ibretas 
E n %uai fecha el capital de los imponentes era de . . 47.134.596*82 pesetas 
E n 1931 Ies h a abonado por intereses . . . . . . . . 1.245.943*56 » 
Concede préstamos con garantía de Valores públicos e industriales y con la de alhajas, 
muebles y ropas en condiciones económicas muy ventajosas para los prestatarios. 
Para facilitar a los imponentes la colocación de sus ahorros, esta Institución se encarga 
gratuitamente de la compra de Valores por orden de aquéllos. 
F U E R A D E L A C A P I T A L NO T I E N E S U C U R S A L E S NI R E P R E S E N T A N T E S 
O F I C I M A S : 
S a n J o r g e , 1 0 , S a n A n d r é s , 1 4 y A r m a s , 3 0 
N . - 1 5 8 
Ó p t i c a 
R e l o j e r í a 
Gramófonos 
J o ^ é G r a s a 
A n t i g u a 
Z a 
C a s a K a r i ugo 
i * a g o z a. 
Coso, 10-12 
Fronte a la Audiencia 
Teléfono 3466 
U r a p é s H e r m a n o s y G ; 
S u c e s o r e / d e - H i j o d e ^ P . M a r t í i v 
Z A R A G O Z A 
Derpaclio y Almacérv, 
M A N I F E S T A C I Ó N . 48-50 
Fábricas 
M I G U E L S E R V E T , 48 
F A B R I C A S D E T E J I D O S , 
A L P A R G A T A S , C O R D E L E R I A , 
S A Q U E R Í O 
Hilazas de algodón, cáñamo, yute 
y e/parto. - Completo surtido erv, 
calzado con suela de cuero y goma 
Boinas y fajas. - Simiente/ de, 
varias clase/ 
Sucursale/ 
S A N B L A S . 7 y 9 
P o r c W M E R C A D O . 29 
Teléfono 1278 
F á b r i c a d e a p a r a t o s d e T o p o g r a f í a 
P l j e t c i l i s r f e r f a 
T o m i l l e r f a 
A m a d o l a g u n a d e R l n s 
i « . A . 
1 A p a r t a d o 2 3 9 Z A R A G O Z A 
1 
h i e r r o s 
c a r b o n e s 
C O C I N A S 
T E L E F O N O 1 8 4 0 
I Z U Z Q U I Z A 
I T I O S , 8 
A !R A Ca O Z A 
T U B E R Í A S 
C E M E N T O S 
B O M B A S 
S S = " A R A G O N " 
C o • • • • » « • A l a 
A m A 
d e S e d u r * » » 
Segaros contra Incendios 
Oe edificios, industrias, co-
mercios, mobiliarios, cose-
chas, y en general, sobre 
toda clase de bienes 
O P I C I N A S : 
Plaza de la Constitución 
Apartado Correos 215 
P L A T E R f A 
B I S U T E R Í A 
Pío Hernando Aceña 
Don Alfonso I, núm 27. - Z A R A G O Z A 
Especialidad en Medallas y 
Rosarlos. Artículos con 
RECUERDOS DEL PILAR 
r : iiii,:.! 
Si necesita 
usted 
v i s i t e l o s A t m a c e n e s 
B A R C E L O N A Y G A R I N 
Géneros de Punto, I Z ¿ Z l * ^ Teléfono 4133 - Zaragoza 
comprar 
Hádase vSocío c le l v S i t i d i c a t o y P r o t e g e r á , l o s I n t e r e s e s d e A r a g ó n 
N . - 1 5 9 
X a r a g o x a á v i d o d e 
a d n a i r a r s u s í k i a t ó ñ e o s m&mM.mkem'» 
t o s y c u r i o s i d a d e s » r a r a v e a s d e j a d e 
v i s i t a r l o s 
N U E V O S A L M A C E N E S D E A B A C Ú N 
P . G A T I V I E L A 
E n c l a v a d o s e n e l c e n t r o d e l a c i u d a d e n m a g n í f i c o s l o c a l e s » 
p u e d e n a d q u i r i r s e e n s u s d i s t i n t o s d e p a r t a m e n t o s l a s n o v e d a -
d e s m á s s a l i e n t e s a p r e c i o s q u e e s c a p a n a t o d a c o m p e t e n c i a . 
Su l e m a es b i e n conoc ido en t o d a l a r e ^ i ó m 
i e m p r e 1 o n n r p o r s m p r e c i o 
-O- .«4- •« 
R A M O T E l _ L O 
C A S A F U N D A D A E N 1620 
FÁBRICA: SUCURSAL Y DESPACHO: 
Barrio del Castillo, 175 Escuelas Pías, 63 
Teléfono 3139 Teléfono 2262 
F Á B R I C A D E BOfWAS 
MANUFACTURA GENERAL DE SOMBREROS 
F Á B R I C A DE GORRAS 
Z A R A G O Z A 
R a d i a d o r e y * C a l > e d o 
A. Cataluña, 30 
Z A R A <3 
(Dibujo/ y Nombre» reáistrado/) 
Telf. 5314 
O Z A 
Constructor de toda clase de 
radiadores para autos, fabri-
cados y entregados en el día. 
Panales de diferentes dibujos 
dotados de un filtro purifica-
dor de agua, patentado por 
esta casa, c(ue al impedir toda 
obstrucción, facilita árande-
mente la labor del radiador, 
haciéndole invulnerable a las 
averías c(ue pudieran proce-
der por dicha causa. 
REPARACIÓN DE LOS MISMOS 
TRABAJOS PERFECTÍSIMOS Y GARANTIZADOS 
a r a j e B A N D R E S 
A g e n c i a " C I T R O E N " 
S t o c k , d e N e u m á t i c o s 
R e p a r a c i o n e s e n G e n e r a l 
C a r r e t e r a de F r a n c i a ~ T e l é f o n o 44 - J A C A 
• • • " • " 0 " » " « m >···n·-····" ••••••••• ••••• *• 
C a a n i s e r í a E L B U E N T O C o r b a t e r í a 
Especialidad en equipos para novio - Gran surtido en géneros 
para la confección de camisas - Chalecos ingleses gran fanta-
s ía - Pyjamas, botines, bufandas de lana y seda (lo más nuevo) 
Prudencio Martín 
Coso, 46 (esquina Arco S. Roque) - Teléf. 3893 
— Z A R A G O Z A — 
N. -160 
F a b r i c a c i ó n Nac ional 
para Coser y Bordar 
S i A L F A a s 
¿ES V. BUEN ESPAÑOL...? 
adquiera, pues, esta 
máquina; beneficiará 
la Hacienda Pública 
y su economía par-
ticular 
E x p o s i c i ó n v V e n i a : C á d i z , 9 , Z a r a g o z a 
S E R V I C I O S D E C O M U N I C A C I O N E S 
C o r r e o s . — C e n t r a l , P a s e o d e l a I n d e p e n d e n c i a , 27 
s e r v i c i o h o r a r i o p a r a b l p ú b l i c o 
Giro postal .'... De 9 a 13 
Valores declarados ..: De 9 a 13 y de 16 a 18 
Objetos asegurados De 9 a 13 y de 16 a 18 
Caja Postal y de Ahorros (menos los viernes)... De 9 a. 12 y de 13 a 17 
Certificados en general De 9 a i 2 y d e i 6 a i 8 
Idem impresos y papeles de negocios De 9 a i 3 y d e i 6 a i 7 
Paquetes postales De 9 a 13 
Reclamaciones De 9 a. 13 
Apartados y Lista De 9 a i 2 y d e i s a i 8 
Nota. — Los domingos y días festivos, todos los servicios, sólo de 9 a 12. 
Salida de la correspondencia (alcance): 
Para Madrid: Exp., 2; Mixto, 8'4S; Ráp., i4'4S; Cor., 20. 
Para Barcelona: Exp., 2; Cor. (Reus), 6'4s; Cor. (Lérida), 6'2o; Rápi-
do, I4'4S; Mixto, I9'4S. 
Para Bilbao y Navarra: s'10. Para Utrillas: 6'45. 
Para Pamplona: Mixto, io'4S. Para Cariñena: 8'15. \ 
Para Miranda: 2o'i5. Para- Huesca: Mixto, 14^45. 
Para Canfranc y Huesca: 6'2o. 
Reparto por los carteros: A los 8'3o, 17 y 20. 
T e l é g r a f o s . — C e n t r a l , P a s e o d e l a I n d e p e n d e n c i a , 27 
Telegramas: servicio permanente. Giro telegráfico: de 8 a 21. 
T e l é f o n o s . —• C e n t r a l , P a s e o d e l a I n d e p e n d e n c i a , 29 
Servicio permanente. 
F A B R I C A 
de 
G a l l e t a s y D u l c e s 
Domingo Campos 
A l b a , n u m . 12 
Z a r a g o z a 
Despacho: Gil Berges, 7 
V f l a . d e J o a q u í n B c i f r á n 
T a l l e r e s M e c á n i c o s d e M á r m o l e s 
=•=̂11 
L á p i d a s - P a n t e o n e s - B a ñ o s 
F r e g a d e r a s - F a c h a d a s - E s c a l e r a s 
P a v i m e n t o s - C h i m e n e a s 
Despacho: Santa Cruz, 8 y 10 - Teléfono 3340 
Talleres: P l a y a de Torrero - Teléfono 2561 
Z A R A G O Z A - Presupuestos gratis 
SERVICIO DE FERROCARRILES EN ZARAGOZA 
D e s p a c h o c e n t r a l : Coso, 78. Tel. 33 31. 
H o r a s d e s e r v i c i o : De 9 a 12 y de 2 a 7. 
C o c h e r a s : San Juan y San Pedro, 7. Tel. 12-31. 
HORARIO 
E s t a c i ó n d e l A r r a b a l (Compañía de los F. C. del Norte). Tel. 41-21 
Líneas del Norte. (Todos los trenes empalman en Castejón para Pamplona, 
Alsasua e Irún y también para Logroño, Miranda y Bilbao) 
Salidas 
Correo C. C 6'30 
Mensajerías 11'20 
Exprés (i.a-3.a) C. R is'4S 
Tranvía (Castejón) 19'iS 
Mixto 2 i ' i o 
Llegadas 
Mixto 6'43 
Tranvía (Castejón) 8'50 
Mensajerías i2'4o 
Exprés (i.a-3.a) C. R iS^S 
Correo C. C 20,4S 
Línea de Huesca 
Correo lo'oo ! Correo 9'iS 
Exprés i6'40 I Exprés i4 ' io 
Mixto 2 i ' i5 I Mixto I9'4S 
Línea del Canfranc. 
Correo 8'oo 
Ligero 17*00 
Ligero ... 11'40 
Correo 20*00 
Línea de Barcelona (por Lérida) 
Mixto 8*25: 
Ligero i o ' o o 
Mensajerías (Lérida) i3'30 
Ligero (Lérida) i6'40 
Correo C. C 21'is 
Correo 6'10 
Mensajerías (Lérida) 9*55 
Ligero (Lérida) 14'10 
Ligero i8'40 
Correo C. C Tp̂ S 
E s t a c i ó n d e l C a m p o S e p u l c r o . (M. Z. A.) . Tel. 14-93 
Línea directos a Madrid 
Salidas 
Exprés lujo C.C.-C.R 2*50 
Mensajerías (Baides) 7'oo 
Exprés (i.a-3.a) C. R 9'oo 
Omnibus , 9'40 
Omnibus (Calatayud) i3'4S 
Exprés (i.a-3.a) C. R is'40 
Omnibus (Calatayud) ig'oo 
Correo 21'ss 
Llegadas 
Exprés lujo C.C.-C;R.... 
Correo 
Omnibus (Calatayud) .... 
Omnibus (Calatayud). 
Exprés (i.a-3.a) C. R 
Mixto 
Exprés (i.a-3.a) C. R. ... 
Mensajerías (Baides) 
Línea Barcelona (por Caspe) 
Exprés lujo C.C.-C.R 2*47 
Exprés (i.a-3.a) C. R. .. . . . . 8'oo 
Correo 8*05 
Mercancías (Mora) 10*40 
Exprés (i.a-3.a) C. R i6 ' i2 
Mensajerías (Caspe) i7,3i 
Mixto 20'15 
Exprés lujo C.C.-C.R., 
Mixto ... 
Mensajerías (Caspe) ... 
Mercancías (Mora) ... 
Exprés (i.a-3.a) C. R. 
Correo 
Exprés (i.a-3.a) C. R. 
2 30 
7'iS 
9*25 
u ' i s 
i ó ' o o 
18*40 
22*00 
l8*00 
2 35 
7*49 
10*40 
14'SS 
15*20 
20*54 
21*46 
E s t a c i ó n d e C a r i ñ e n a . (Barrio de. Cariñena) 
Salidas . Llegadas 
Correo 
Mixto 
9*00 Mixto 8*2g 
i7'iS Correo 16*48 
E s t a c i ó n d e U t r i l l a s . (Barrio de Montemolín) 
Salidas 
Correo S'oo 
Llegadas. 
Correo 19'17 
••—•••—••• • • • — • • • — . « • — . « . — —••.—•••— 
J O Y E R Í A 
7 . £ ó f i e z C o n d e ^ 
Hilo de ñ i ñ o t ó p e z J 
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P l a t e r í a 
B i s u t e r í a 
O r f e b r e r í a 
A r t í c u l o s con l a i m a g e n 
de Nfra . i r a . d e l P i l a r 
N.-161 
u u u u u u u u 
i f U M A M I O 
E l nuevo Museo de Tapices del Cabildo de Zaragoza, Pascual 
Galindo. — R a z a de hidalgos. Barón de Valdeolivos. — 
Crónica del « V I I I Sa lón Internacional de Fotografía de Z a -
ragoza», Un aficionado de Zaragoza. — Javier Ciria y su 
obra, / . Gimeno Riera. — E l Instituto Nacional de 2.a E n -
señanza de Jaca. — Las fiestas del Pilar fuera de Zaragoza. 
L a mina de Trasmoz (conclus ión) , Dalmiro Fernández O l i -
va. — Notas de arte, Zeuxis. — E l programa deportivo de 
las pasadas fiestas del Pilar, Narciso Hidalgo. — L o (Jue son 
y lo que deben ser las fiestas del Pi lar, Guillermo Pérez. — 
L a Federación Española de Sindicatos de Iniciativa y Tur i s -
mo y su actuación. — Bibliografía. — Labor del Sindicato. 
v S e c c i ó n « M o n t a ñ e r o s de A r a g ó n » : Rincones del P i r i -
neo aragonés: Batisiellas, L u i s Villanueva Almudi . — L a 
cesión de " E l Formigal", próximo a Sallent y a la frontera. 
«Aragón», José M.a Quadrado (continuación) , pgs. 133 a 136. 
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M A D R I D 
C o n d e de A r a n d a , 9 
S E V I L L A 
M o r e t , 23 # 
C o n t e r o s , S i 
I n f o r m e s g r a t u i t o s sobre e l t n r i s m o 
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Año V I I I — X." 86 X a r a ^ o z a , S í o v i e n i b r e 1933 
A G O 
S C A c ^ 
Í E R V E L 4 
KoviMta O f á f 1 ca de C u l t u r a A r a g o n e s a 
D i recc ió ii y A <1 in i ii i s t r a c i ó n : P l a z a de S a s , 7, b a j o 
E l u u e v o M i l p e o e l e T a p i c e s d e l C a b i l d o d e Z a r a g o z a 
A r a g ó n se viste hoy de gala anunciando la realidad de lo que fué siempre un dorado sueño y de lo que es-
taba en el ánimo de todos como un vehemente deseo. La 
magnífica colección de tapices del Cabildo cesaraugustano, 
honra y orgullo de Zaragoza, acaba de ser instalada en bien 
organizado Museo. El Cabildo de Zaragoza no ha perdo-
nadp sacrificio alguno para ofrecer a la cultura el estudio 
de sus ricas colecciones. Los hombres de estudio que sean 
leales, Zaragoza y Aragón enteros, correspondiendo al gesto 
señorial del Cabildo, sabrán agradecerlo y sabrán siempre 
defender la conservación, en el lugar en que tantos siglos de 
piedad y de buen cuidado los conservaron, de los magníficos 
tapices del Cabildo de Zaragoza. 
EOI local 
Ningún local más a propósito pudo soñar el Cabildo para 
Museo de Tapices, que el elegido. 
Quien se encuentra ante la sala del Museo, solamente al 
mirar su puerta y al descansar un momento en la antesala, 
adivina que tiene que ser muy bueno el tesoro encerrado en 
el Museo. 
En el rellano mesas añejas, de mucho carácter; bancos de 
cuero, trabajados en Zaragoza, en la segunda mitad del si-
glo xv i i ; en una hornacina la estatua del Inquisidor, la de 
Pedro de Arbués, la misma estatua que durante dos siglos 
estaba yacente sobre el sepulcro que le erigiera la piedad de 
Un aspecto 
de la sala 
segunda 
con la serle" 
lamada de 
Asuero. 
(Poto 
Palacio) 
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Detalle de uno de los tapices flamencos (cartón del siglo XV) (Foto Mora) 
Isabel de Castilla; sobre la puerta delicado cuadro italiano 
con la Sagrada Familia... Al mismo tiempo, la bóveda, de 
salas del siglo xvi, nos denuncia la entrada a lo monumental 
y artístico, que deseamos ver... Por los ojos de luz, protegi-
dos de cristales, entra la luz iluminándolo todo, al mismo 
tiempo que reclama nuestra vista para que contemplemos la 
graciosa silueta de la torre y del cimborio. 
Pero entremos en el Museo. 
lia sala principal 
Magnífica pieza del siglo xvi, que parece hecha a propó-
sito para el destino que hoy tiene. En las claves de las bó-
vedas, dos ricos florones con las armas de Benedicto X I I I 
(1410-1415). Son los florones que, en otro tiempo, adorna-
ban las claves de las bóvedas de las dos capillas laterales a 
la Mayor. 
Examinados con atención reflejan en su exterior las hue-
llas de la gran humareda y mucho fuego cercano, que, en 
una noche de fines del siglo xv, llenaba la capilla del Reta-
blo Mayor: éste perdió sus primitivos colores en gran parte. 
El ser de alabastro le salvó de la ruina. 
La sala con su tapicería no es hoy lo que será en día no 
lejano, cuando en ella se instalen solo tapices. Hoy el Coro 
del Pilar, el coro de Lobato y Obray, el de las magníficas 
taraceas del florentino Moreto, llena gran parte, por no de-
cir casi toda la sala grande, la que debe ser la de las gran-
des tapicerías. 
Aun así no son despreciables los tapices que llenan sus 
paredes: de la serie de Constantino, de las alegóricas de 
Vicios y Virtudes... Mas, de momento, se nos impone en 
esta sala el Coro del Pilar con su mole y con su arte. Nunca 
habíamos visto tan bien el coro del Pilar. Pero, para cono-
cerlo bien, necesitaríamos días y días de contemplación re-
posada. 
lias salas nuevas 
Las llamamos nuevas por comparación con la anterior. 
Estas salas, que hoy se hallan materialmente cubiertas de 
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tapicerías en todas las direcciones posibles, son salas saca-
das de la unión de un corredor y cuartos que levantó aquí 
el siglo xviii. 
La tapicería se halla aquí como definitivamente instalada. 
La serie de los tapices de los doce meses, la de los grandio-
sos de Asnero y Ester, los góticos de la Vida de la Virgen, 
con asuntos de tan difícil interpretación, los de la litada: el 
siglo xv, el siglo xvi, 
con sus varios asun-
tos, con sus diversos 
telares y talleres... 
Cuando acabamos 
. de recorrer el Museo, 
una idea acude siem-
pre fija a nuestra 
mente: el sacrificio 
que su instalación y 
organización supone 
para el Cabildo ce-
saraugustano. Labor 
titánica de años de 
preparación y de tra-
bajo; esfuerzo pecu-
niario, sin apoyo ofi-
cial. ¿ Sabrán todos 
agradecer lo que esto 
supone? Y otra idea 
se agolpa a continua-
ción: lo que en otros 
países harían, ele-
mentos oficiales y 
particulares, en pro 
de esta colección, y 
en auxilio del Cabil-
do que ha sabido du-
rante casi cinco si-
glos formar, conser-
var y defender la co-
lección que es su me-
jor honra. Que todos 
sepan, cada uno en la 
medida de sus fuer-
zas, corresponder al 
sacrificio y al mece-
nazgo del Cabildo. 
Colección sin ig-nal. 
Sin jactancia, pue-
de afirmarse así. La 
variedad y antigüe-
dad de los paños que 
la integran pueden 
competir con las me-
j o r e s colecciones. 
Los antiguos "pan-
yos de raz", que, en 
siglos pasados, ador-
naban durante algu-
nas fiestas del año, las paredes y columnas de la Seo, y que, 
efi nuestros tiempos, integraban la capilla del Monumento 
en la Semana Santa, estarán en adelante definitivamente 
instalados, para admiración de todos, en el Museo. Allí se 
conservarán para honra de Zaragoza y para que a ésta acu-
dan los estudiosos y curiosos. 
Los tapices expuestos 
Este artículo resulta ya demasiado largo. Otro día dare-
mos otras noticias sobre la tapicería del Museo del Cabildo. 
Terminemos hoy con la lista de los tapices expuestos. 
Sala primera 
N ú m . i . — Coronación de la Emperatriz Eudoxia (Serie 
de Constantino). — Fabricado en Bruselas, siglo xvn. 
N ú m . 2. — Asuntos heroico-mitológicos, de difícil identi-
ficación : probablemente de una Serie de Troya, según his-
toria vulgar, — Tapiz flamenco, siglo xv-xvi. 
Puerta de ingreso y conjunto de la sala primera. En el centro de la misma, la sillería del Pilar 
(Foto Palacio) 
N ú m . 3. — Serie alegórica. — Cristo, Juez de los huma-
nos. La Humanidad se deja llevar por los vicios o por las 
virtudes. — Bruselas, xv-xvi. 
N ú m . 4.—• Serie, de Constantino. -—̂  Constantino felicita a 
Galerio. — Bruselas, siglo xvn. 
N ú m . 5/—-Soldado.—Probablemente de la misma serie de 
Constantino. 
N ú m . 6. — Solda-
do. — Como el ante-
rior. 
N ú m . 7. — Serie 
alegórica.—El triun-
fo de la Lujuria. — 
Bruselas, xv-xvi. 
Sala sesriinda 
N ú m . i . — Serie 
del Zodíaco. — El 
legado del César; las 
riquezas del Tíber. 
Bruselas, s. xvi, m. 
N ú m . 2. — Serie 
del Zodíaco. •—• José 
provee en Egipto pa-
ra los años de esca-
sez. — Bruselas, si-
glo xvi, m. 
. N ú m . 3. — Serie 
del Zodíaco. •—• Edu-
cación de Aquiles. El 
Centauro Quirón. — 
Bruselas, s. xvi, m. 
N ú m s . 4, 5 y 6.—• 
Serie de Ester.—La 
historia de Asnero y 
Ester. — Magníficos 
tapices de comienzos 
de la segunda mitad 
del siglo xv: fabri-
cados probablemente 
en Arras. 
N ú m s . 7, 8 y 9. — 
Tapices históricos 
que representan pro-
bablemente los des-
posorios de Luis de 
Francia con Ana de 
Bretaña. — Fabrica-
dos en el último de-
cenio del siglo xv. 
N ú m . 10.—La pri-
sión de San Juan 
Bautista. — Fabrica-
do a fines del siglo xv 
o principios del xvi. 
N ú m . 11. — Bau-
tismo de Cristo en el 
y características que el an-De la misma serie 
Tobías educa a su hijo. 
Jordán, 
terior. 
N ú m . 12. —• Serie del Zodíaco 
Bruselas, siglo xvi, m. 
N ú m . 13. — Serie de Moisés. — Moisés y las hijas de Je-
tro. — Bruselas, siglo xvi, m. 
N ú m . 14. — Serie de la Gloria de la Virgen. — Triunfo 
de la Iglesia. Bautismo de Constantino. — Fabricado a fines 
del siglo xv. 
N ú m . 15. — Serie de la Gloria de la Virgen. — La Iglesia 
militante y la intercesión de la Virgen. — Fabricado a fines 
del siglo xv. 
N ú m . 16.-—Serie llamada de la Gloria de la Virgen. •—• 
Desposorio de Felipe el Hermoso y Doña Juana, hija de los 
Re3̂ es Católicos. — Tapiz hermano de los conservados en 
la colección del Palacio de Oriente (Madrid), (antigua co-
lección del rey de España). Fabricado en Bruselas, a fines 
del siglo xv. 
N ú m . 17.-—Serie llamada de la Gloria de la Virgen.— 
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Desposorios de un rey y una reina (véase tapiz anterior). 
N ú m . 18. — Serie del Zodíaco.—• Jacob bendice a los hi-
jos de José. — Bruselas, siglo xvi, m. 
N ú m . 19. — Serie de Moisés. — La hija de Faraón salva 
a Moisés. — Bruselas, siglo xvi, m. 
N ú m . 20. — Serie de Troya. — Paris y Elena. Aquiles. 
Diversas historias del ciclo de Troya. — Siglo xv-xvi. 
N ú m . 21. — Serie del Zodíaco.—-Venus y Adonis.— 
Bruselas, siglo xvi, m. 
P a s c u a l G a l i n d o R o m e o . 
11 a z «1 el e h ti o s 
M i primera juventud, aparte del tiempo que estuve en el Colegio de la Compañía de Jesús en Manresa, la 
pasé en el pueblo donde nací; al recordar aquellos tiempos 
tan risueños en que todo se ve de color rosado, debido es-
pecialmente a que nuestro corazón no ha sufrido todavía 
ningún desengaño, mi alma que-
da sumida en profunda tristeza, 
pues ya no queda nadie de aquella , 
época, todos se fueron para no 
volver y con ellos aquella vida 
familiar que se llevaba en los 
pueblos y que tan magistralmen-
te describe don José María de 
Pereda en su inmortal "Peñas 
arriba". Gocé esa vida, pero mis 
hijos ya no podrán recordarla 
como yo, pues ha desaparecido 
una clase de hombres que eran 
los que hacían la vida agradable, 
y al irse, la paz y la tranquilidad 
de los pueblos se fué con ellos. 
Me refiero a los pobres hidalgos, 
tan poco conocidos y peor tra-
tados por la. sociedad actual. 
; Que los hidalgos tenían al-
gunos privilegios ? Es cierto ; en-
tre ellos señalar su morada con 
las armas de su estirpe, pero en 
lugar de ventajas estos privile-
gios producían obligaciones, que 
otro cualquiera que no fuera ellos, 
hubiera renunciado a los prime-
ros por no contraer las segundas. 
Imposibilitados para ejercer ofi-
cios mercantiles legalmente líci-
tos, pero de dudosa moralidad 
muchas veces, todos ellos se de-
dicaban a la agriòultura; en la 
casa solariega se reunían durante 
las veladas invernales, en el ho-
gar donde ocupaba sitio prefe-
rente el señor, no sólo el resto 
de la familia, sino también la 
servidumbre doméstica y los co-
lonos, y después de rezar el San-
to Rosario transcurría el tiempo narrando las historias y 
hazañas de los antepasados, que por tradición se transmi-
tían de generación en generación, y últimamente venía lo 
más interesante, que eran las peticiones y auxilios solicita-
dos. Que se había perdido una cosecha: el señor adelan-
taba la preciso hasta la siguiente. Qúe en cierta casa había 
un enfermo: la señora iba a visitarle y a consolarle moral 
y materialmente. Que dos familias no se entendían: allí 
iba el señor a poner paz y armonía. Si había boda, el señor 
arreglaba los compromisos. Si funeral, el primero en pre-
sidir. En una palabra, nada se hacía sin consultar con él, 
y eran los auxiliares más eficaces de los Párrocos; esto es 
lo cierto y verídico, y lo prueba que casi todos los hidalgos 
han desaparecido arruinados, pasando sus bienes a ot'-as 
clases sociales. Si en vez de socorrer y auxiliar hubieran 
abusado de sus sirvientes y colonos, lo lógico hubiera sido 
aumentar el caudal, y no cabe decir que lo malgastaron. 
D. Luis G . de Azara, Marqués de Nibbiano 
porque no saliendo del pueblo, como no salían, ¿en qué 
pedía fundirse una fortuna, sino en obras nobles y generosas? 
He aquí trazada a grandes rasgos la vida de los hidalgos, 
toda ella llena de abnegaciones, amor y sacrificios, y cuando 
hoy nos encontramos que alguien los imita, enseguida pen-
samos y decimos: ¡éste es un hi-
dalgo !... 
¿ Por qué han desaparecido? 
Preguntad a la sociedad actual 
materialista en absoluto, y os 
dará la respuesta: los Quijotes 
tienen que morir cuando el sen-
tido moral desaparece. 
Muy pocos quedan ya de esa 
raza de Hidalgos y su proto-
tipo' ha desaparecido de entre nos-
otros hace unos días; me refiero 
al ilustre prócer D. Luis Gon-
zaga de Azara y Fernández de 
Heredia, Marqués de Nibbiano, 
descendiente de una linajuda ca-
sa del Alto Aragón que dió a su 
país embajadores, naturalistas, 
jurisconsultos, preladoŝ  etc., etc. 
Con estos antecedentes y la vene-
ración que sentía por los suyos, 
lo lógico y natural era que fuera 
como fué: católico ferviente, le 
vemos siempre , el primero en las 
manifestaciones públicas de su 
religión; ciudadano amante de 
su patria, se sacrifica por ella, 
desempeñando cargos públicos 
con celo ejemplar, siendo entre 
otros: Alcalde de Huesca, Sena-
dor por Zaragoza, Teniente de 
Hermano Mayor de la Maestran-
za de Zaragoza, Académico de la 
de Bellas Artes de San Luis, So-< 
ció y Vicepresidente de la Eco-
nómica de Amigos del País, de 
la Junta del Canal Imperial y del 
Montepío, Socio fundador del 
Sindicato de Iniciativa y Presi-
dente de la Cofradía de Nuestra 
Señora La Mayor. Caballero sin tacha, no olvida nunca el 
verdadero código del honor y de la galantería; pero donde 
su figura se agiganta es en la vida familiar, pues todos los 
que íbamos a visitarle salíamos encantados; tenía frases 
lisonjeras adecuadas para cada uno de sus visitantes y 
jamás usó frases que pudieran molestar; veía aumentadas 
las buenas cualidades, pasando desapercibidos todos los 
defectos y para todos tenía una historia o una anécdota que 
enaltecía a los suyos. Con estas características puede afir-
marse qué D. Luis no tuvo enemigos y forzosamente todos 
sentíamos por él admiración y verdadero cariño. D. Luis 
murió como había vivido, rodeado de los suyos, con el 
Cristo en el pecho y cobijado bajo el manto de nuestra 
excelsa Patrona la Virgen del Pilar, dejándonos como re-
cuerdo su vida ejemplar que tenemos obligación de imitar 
si, como él, deseamos ser verdaderos hidalgos. 
B a r ó n d e V a l d e o l i v o s . 
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C r ó n i c a , d e l " V I H S a l ó n I n t e r n a c i o n a l d e F o t o g r a f í a d e Z a r a g o z a ' 
O c t u b r e 
LA entusiasta Sociedad Fotográfica zaragozana, continúa en el presente año, la serie de sus Salones Internacio-
nales, obteniendo un éxito más, en la que casi se puede lla-
mar larga serie. Al mismo concurren obras pertenecientes 
a veinticuatro naciones, que han sido seleccionadas entre 
ciento noventa y dos autores. 
Un resultado tan enaltecedor, solamente puede conseguir-
se gracias al criterio que preside a los organizadores del 
Salón en la selección de obras que al mismo concurren; 
criterio de gran rectitud 
y de gran acierto en la 
elección; unido todo es-
to a un gran entusiasmo 
puesto en la propagan-
da, la que también es ad-
mirablemente orientada. 
Los dos grupos de 
valores puestos al servi-
cio del Salón, han deter-
minado que en el que se 
acaba de clausurar, no 
se haya notado para na-
da la crisis mundial 
existente, que parecía 
había de influir en gra-
do muy perjudicial en 
certámenes de Arte co-
mo el que nos ocupa. 
Y hagamos ahora 
constar en primer tér-
mino antes de dar co-
mienzo al examen del 
Salón, que la fotografía 
•es un Arte; ya que ha 
dejado de ser el oficio, 
de reproducir mecáni-
camente una imagen, 
para llegar a conseguir 
en más altos vuelos la 
realización de una obra, 
bella, mediante la cons-
trucción o creación de 
una obra en que se acu-
sa netamente la perso-
nalidad de un autor, qüe 
busca y consigue reali-
zar algo que se contem-
pla con admiración a la 
vez que produce un de-
leite en quien lo admira. 
Además, esas obras fotográficas que se admiran en un 
Salón Internacional (y el de Zaragoza es buena muestra 
de ello), no solamente acusan las personalidades de los auto-
res que las han realizado, sino que muestran, también, las 
diversas características de las naciones que tienen una tra-
dición fotográfica, a la vez que ponen de relieve los balbu-
ceos de esos otros países que han nacido recientemente a la 
fotografía, o están naciendo a la creación de obras fotográ-
ficas, y buscan afanosamente tener una manera de crear 
obras, una personalidad propia, o se inspiran en las creaciones 
Cabeza taciturna. - Bromuro de J . Vanderpant, Vancouver (Canadá) 
de otras escuelas que muy bien podemos llamar maestras. 
Pasando al examen, con alguna minuciosidad, de las obras 
del Salón, las agruparemos por diversos países, procurando' 
seguir el orden del catálogo, dejando para el final el exa-
men de la sección española. 
El envío de A l e m a n i a ha sido menos numeroso que en 
años anteriores; sus obras son perfectas, pero sin grandes 
aciertos; su técnica, como siempre, sigue siendo de las 
más acabadas, en especial Schrdder. 
A u s t r a l i a ha tenido 
una perfecta representa-
ción con E. B. Haukes, 
de Sydney; sus pruebas 
son de tamaño demasia-
do reducido; de serlo 
mayores podían figurar 
con completo pie de 
igualdad al lado de los 
reputados paisajistas fo-
tográficos ingleses; des-
tacando los números 15, 
"Paisaje", y 16, "Si-
lencio". 
La sección austríaca 
presenta un conjunto 
más hermoso, sin pre-
sentar a pesar de ello 
pruebas que llamen po-
derosamente la aten-
ción : D. Curt Coll, de 
Graz, con la prueba nú-
mero 17, titulada "El 
arroyo", y la núm. 20, 
"Contraluz", consigue 
serenos efectos. Doctor 
Katscher, no acierta en 
el presente año en el co-
lor de sus pruebas en 
bromóleo transportadas, 
y sus dos estudios de 
desnudos quedan muy 
atrás de la preciosa 
prueba que envió ai pa-
sado Salón. Julius As-
chaner presenta el con-
junto más destacado de 
esta sección, siendo un 
conjunto como todos 1os 
suyos, de una armonía 
tan perfecta que es dificilísimo señalar cuál es su prueba 
mejor. Es muy interesante el clorobromuro de Neumuller, 
titulado "Verano" que aparece reproducido en el catálogo. 
Los demás expositores austríacos, y en número de diez más, 
entran todos en el hermoso conjunto antes aludido, que hace 
muy difícil señalar cuáles son las obras que se destacan. 
En B é l g i c a , como de costumbre, destacan Leonard M i -
sonne y Borrenbergen con sus obras características, habien-
do obtenido el primero medalla de plata con su obra núme-
ro 66, "Las dunas". 
En el envío canadiense, más numeroso que en años ante-
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Dunas de nieve - Bromuro de Giulio Cesare, Torino (Italia) 
riores (cinco expositores), destaca Cox y en 
primera línea el antiguo concursante al Sa-
lón, que este ano ha reanudado su concurso, 
Vanderpant, con su interesante prueba "La 
máscara de ébano", que ha obtenido el galar-
dón de medalla de plata. También tiene inte-
rés G. M. Jhonston con su obra "Compañe-
ros de trabajo". 
C h e c o e s l o v a q u i a no consigue mantener el 
nivel de Salones anteriores; falta, al igual 
que en otros certámenes celebrados en el pre-
sente año, la firma de Drtikol con sus carac-
terísticos procedimientos de vanguardia. 
Lauschmann sostiene el pabellón de esta na-
ción con la obra núm. 91 "Muro blanco", 3̂  
en "Pavimento", n.0 92. Jarosalv Krup.ka, en 
su fotografía "Sobre el Danubio", consigue 
^ Verano - Clorobromuro de Mich Neumuller, Linz (Austria) 
:: s • 
un gran efecto, y lo mismo Kopecky en 
"Barca cerrada". 
Werner, de Alejandría ( E g i p t o ) , consigue 
destacar con un conjunto, en que sabe 
sacar gran partido de una luz cegadora re-
flejada en arenales. 
Los E s t a d o s U n i d o s d e A m é r i c a presen-
tan un sorprendente conjunto, en el que con-
siguen destacar del Salón en varias seccio-
nes, muy especialmente en desnudos y retra-
tos de gran perfección. Además su aporta-
ción al Salón es numerosísima, no le ade-
lanta en número más que la sección españo-
la, y está formada por cuarenta expositores. 
Merecen especial mención Clive Duncan 
con su obra "Modelo" (medalla de plata); 
Fred Peel con los números 235 y 237; entre 
los retratos hay que destacar a Nicolás Bo-
ris, a quien corresponde la palma, especial-
mente en la obra titulada "Desgraciados" 
núm. 279 (que obtiene la, medalla de oro); su 
« » 2 
Fin de jornada - Bromuro de Vicente Peydro, Valencia (España) 
envío, formado por cuatro pruebas, forma un 
admirable conjunto, que ha llamado podero-
samente la atención. El viejo concursante 
Sato obtiene una medalla de plata, con su 
prueba "Claridad", fotografía formada con 
la silueta de un árbol y una escalera de di-
versos tramos de construcción rústica. Wi-
lliam Morteuse, en su original prueba deno-
minada "Recelo", sorprende con el efecto 
conseguido; fotografía lograda probablemen-
te con un objetivo o lente que determinó una 
aberración óptica buscada de intento. Los 
retratos de G. M . Smith, especialmente los 
de niños, no admiten mejora, con el titulado 
''Inocencia", obtiene una medalla de plata, y 
'Mariana", son dos reputadas obras: /. Vi-
cent Lewis presenta tres fotografías, "Ca-
rneo", "Señorita L" y "Estudio", de perfec-
ción suma, especialmente la última, que reúne 
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todas las condiciones precisas de un buen 
retrato. 
La representación que Narciso Reyes y 
José Claudio hacen de F i l i p i n a s mejora de 
un año para otro. 
F r a n c i a , desgraciadamente, no concurre al 
Salón de Zaragoza en el número y calidad 
que desearíamos admirar; la coincidencia de 
fechas con su Salón de París es fatal para 
que pueda concurrir al nuestro, y lamenta-
mos profundamente esa falta, ya que es doble 
de sentir, por su tradicional importancia ar-
tística, además de ser la cuna de la fotogra-
fía y desempeñar en ésta tan destacado pa-
pel. En dicha nación Lutigneaux presenta su 
agradable y personal procedimiento. 
La representación de las I s l a s H a w a y 
presenta un conjunto armonioso, destacando 
el núm. 392, "En el laboratorio", de Word 
Caldwell. 
Viento - Bromuro de E. B. Haukes, Sydney (Australia) 
En G r e c i a , Maurides consigue destacar 
con la prueba núm. 318. 
La sección de H o l a n d a , como en años 
anteriores, nos deja ver en sus fotos una 
imagen fiel de su país ; a la vez que presenta 
como siempre preciosos procedimientos pig-
mentarios. 
En H u n g r í a , Ronay presenta "Salomé", 
fotografía en que se reúne un acierto de luz 
y de manera de cortar la prueba; también 
destaca notablemente la llamada "Bailari-
nas", del mismo autor. 
También está bien representada I n d i a . 
El envío inglés pone una vez más de ma-
nifiesto su elegancia distinguida, con el gus-
to señorial en los retratos, y especialmente 
en los de niños y mujeres no admite compa-
ración con ninguna otra nación. Langfier 
llamó poderosamente la atención con la obra 
titulada "La chica de la casa". Douglas si-
En marcha - Bromuro de Julio Matutano, Valencia (España) 
gue siempre el mismo, y su retrato, señalado 
con el núm. 243, "Jovencita", no puede su-
perarse. Hammond (Miss Joice), destaca con 
las pruebas núms. 351 y 352 tituladas "Ato-
mo" y "Retrato de señora". Alex Raghley 
consigue el premio de honor, para su prueoa 
"Abrevadero", precioso paisaje realizado en 
carbón de tamaño bastante grande, prueba 
muy conocida por haber aparecido reprodu-
cida en los catálogos de varios Salones. 
Whitehead sigue triunfando con sus suges-
tivos y característicos paisajes, consiguiendo 
medalla de plata con su obra "Molino en el 
monte". 
En I t a l i a sorprende con sus efectos de 
íuz en la nieve, Gkdio Cesare, especial-
mente con la prueba 386, "Dunas de nieve". 
Detrás de la iglesia - Bromuro de Joa M. Lohitehead, Alva Scotland (Inglaterra) 
' I ' 
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Formando los ocho opositores italianos un conjunto desta-
cado. 
M é j i c o y S i r i a tienen discreta representación. 
P o r t u g a l acude por primera vez a nuestros certámenes, 
y es de desear que en los sucesivos aumente su concurso; 
Orton se presenta con pruebas bien conseguidas. 
P o l o n i a y S u e c i a forman dos conjuntos muy semejantes 
en cuanto al número de expositores y calidad de pruebas, 
habiendo conseguido fijar la atención de los visitantes. 
En S u i z a , Ohe Bernhartt consigue una medalla de plata 
muy justificada, con su prueba núm. 418, "Früklingswol-
ken", y además la núm. 416, "Cabeza de estudio", del mismo 
autor, es prueba a la cual no es posible poner reparo alguno. 
Dentro de la sección española, entre los envíos colectivos 
de las diversas Sociedades, el más destacado es el de la 
"Sociedad Fotográ-
fica de Valencia", 3' 
en éste el más sobre-
saliente Matutano, 
que consigue una mt 
dalla de plata con la 
prueba núm. 316, t i-
tulada "En marcha"; 
además este autor 
realiza fotografías de 
desnudos, con dos 
pruebas, una inspira-
da en Drtikol, sin 
el claro-obscuro del 
maestro y otra titula-
da "Despertar" de 
factura muy original, 
pero atrevidísima en 
su concepción. Enri-
que Lafuente es autor 
que quiere hacer fo-
tografías de tipo mo-
derno con la prueba 
denominada "Horós-
copo" núm. 133. 
Entre las pruebas 
enviadas por la "So-
ciedad Fotográfica 
de Madrid", el Con-
de de la Ventosa, fi-
gura a la cabeza, siendo su prueba más interesante "Sol de 
Otoño". Está muy bien conseguida la prueba núm. 157, "Te-
tuaníes", de José Lozano. De Jiménez (Julio), es una pre-
ciosa prueba denominada "Del viejo Madrid", que ha sido 
reproducida en el catálogo. Esperamos que en el año próxi-
mo concurran más autores de la Sociedad de Madrid, que 
nos puedan dar a conocer la valía de los que la integran. 
También ha concurrido la "Agrupación Fotográfica de 
Cataluña", que lo ha hecho con escaso número de obras, 
comparado con los interesantes envíos de años anteriores, 
y sobre todo con la preciosa exposición, que la indicada 
Sociedad organizó en el último año en Zaragoza en el salón 
del S. I . P. A. La prueba más interesante de este envío, es 
la titulada "Niebla", de Porqueras Más, autor que consigue 
un buen efecto con la prueba núm. 153, titulada "Impresión 
geométrica". También destaca Ponte con la núm. 170, 
"Monasterio de Piedra". 
El "Centro Excursionista de Cataluña", la antigua So-
A orillas del Labe - Clorobromuro del Dr. Jan Lauschmann, Brno (Checoeslovaquia) 
ciedad deportiva residente en Barcelona, ha concurrido por 
primera vez al Salón que nos ocupa. De este envío está muv 
bien la obra titulada "Nieve y roca", de Luis Estausen. Oli-
veras nos; da una nueva impresión fotográfica del paisaje 
alto-aragonés, de la Brecha de Rolando. 
Respecto de la "Sociedad Fotográfica de Zaragoza", lo 
primero que debemos hacer constar es que ha sabido apro-
vechar muy bien las lecciones de anteriores Salones. 
Primeramente debemos nombrar a su entusiasta Prest-
dente Lorenzo Almarza, que presenta cuatro preciosos bro-
muros de asuntos marroquíes. Gil Marracó reproduce su es-
pecialidad; de bosques con niebla y perspectivas ciudadanas. 
Ibáñez (Nicolás) consigue algo parecido a lo anterior, en 
sus pruebas núms. 189 y 19Q.. También repite sus acostum-
brados asuntos de montaña Antolín Nuviala. Ainsa sabe ver 
un bello paisaje de 
Friburgo. Yarza, no-
vel aficionado, mues-
tra admirablemente 
tratados, asuntos de 
nieve. Tello (José) 
nos admira con dos 
pruebas de gran pla-
cidez, tituladas "La 
Alhambra" y "Jar-
dines". Jalón Angel 
nos da muestra de su 
arte con dos magní-
ficos retratos, admi-
rablemente consegui-
dos. 
Entre los zaragô  
zanos consigue una 
medalla de plata 
relio Grasa, que nos 
da a conocer su es-
pecialidad en asuntos 
a contraluz sobre 
nieve. 
Nota simpática en 
el concurso, ha sido 
el haber asistido al 
mismo la señorita 
María Luisa Ami-
gues, con una pre-
ciosa prueba denominada "Natura". 
Antes de terminar esta reseña, no podemos menos de 
hacer mención del precioso catálogo del Salón, impreso 
artísticamente por Berdejo Casañal, admirablemente se-
cundado por el entusiasta Tesorero de la Sociedad de Za-
ragoza Jesús Morlans, avalorado con reproducción de va-
rias pruebas de las expuestas. 
Por último, hay que hacer mención del magnífico marco 
en que en el presente año, ha tenido lugar el VI I I Salón, 
Al no poderse disponer, debido a causas imprevistas, del 
Salón de Quintas de la Excma. Diputación Provincial, ga-
lantemente ofrecido, por lo que, se merece todo género de 
alabanzas, el Excmo. Ayuntamiento puso a disposición de 
la Sociedad Fotográfica el Palacio de la Lonja, en el cüal, 
separada una gran parte del mismo, mediante bastidores 
adornados con ramaje, fueron expuestas las fotografías que 
componían el Salón, bajo las preciosas bóvedas del indicado 
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Vista del conjunto de la Exposición (Folo Mora) 
Palacio, el cual, en una de sus portadas, exponía a la curio- puestas en el V I I I Salón Internacional de Fotografía de 
sidad de los transeúntes una reproducción a gran tamaño nuestra Ciudad. 
del sello distintivo, que han de ostentar las fotografías ex- U n a f i c i o n a d o d e Z a r a g o z a . 
Jf o t a.: de a r t e m o d e r n o 
a, € s i 11 o a 
Ja v i e r Ciria eĝ  ante todo y sobre todo, un espontáneo; 'f como tal hay que considerarle. Si se pretende criticar 
su labor examinándola con otro prisma, se corre el riesgo 
de juzgarla inexactamente. 
En Ciria existe algo así como una "floración" artística 
endógena; algo que ha brotado en él de un modo casi sú-
bito ; y que ha crecido entre vaguedades, titubeos, inquietu-
des y sombras que, sin embargo, permiten advertir una lo-
zanía, un vigor y un potencial emotivo-genético que puede 
sobreponerse a las dificultades, a los obstáculos, que nece-
sariamente se dan en todo aquel que empieza. Y más, en el 
que empieza tarde y por inesperada, propia e irresistible vo-
cación. 
Si al tratar de las pinturas de Ciria hablamos de "reali-
dades", de "correcciones" o "incorreciones", del dibujo, de 
"propiedad en el empleo del color", de "parecidos" y de 
otras zarandajas dieciochescas, no será posible que nos 
entendamos. Para entendernos, hemos de discutir este rin-
cón que nos conmueve un poco, aquel contorno de un claro 
dinamismo, este fondo suntuoso o aquellos otros puntos en 
que la línea y el color coinciden con singular acierto. 
¿Que hay en las telas de Javier Ciria trozos confusos, in-
definibles y hasta amanerados ? ¡ Quién lô  duda! Mas tam-
poco cabe negar que Ciria representa un valor; que a lo 
largo de sus lienzos se aprecia — cronológica y espacialmen-
te y más o menos oculto — un filón de probabilidades artís-
ticas, un depósito de promesas y una indiscutible peculia-
ridad. 
De Ciria se puede afirmar que ha pintado, en cierto mqdo 
y a su manerá, la historia resumida del Arte pictórico. Su 
obra va, desde alguna cabeza que — como la de mujer, de 
frente y con flequillo, que expuso en San Sebastián y que 
se reproduce en esta página^—es de un primitivismo acen-
tuado, hasta la fastuosa "condensación" — ley psicológica de 
las expresiones del ensueño — que se ve en "El piropo"; y 
la misma de "Trabajo", vigorosa y simbólica — es el múscu-
lo fuerte y estilizado, independiente de la cabeza, el que se 
exalta allí; el músculo que ha sido objeto de una disciplina 
secular, que ha perdido volumen y ha ganado en contornos 
y en potencia; y son, también, el ritmo del trabajo actual y 
el unísono lo que está en la pintura, que tiene un penetrante 
sabor de bronce — pasando por "Cierzo", impresión honda 
del ambiente "material" zaragozano; y por el delicioso 
retrato "en blue"... 
Están ya lejos, por fortuna, los días en que habíamos de 
pintar "baturros", "rondas", paisajes y rincones y monta-
ñas de Aragón; pasó ya el "localismo" ventajosamente 
reemplazado por la fotografía artística. Hoy, la pintura, 
como todas las formas de crear obras bellas, sugeridoras, 
causantes de emociones, es "universalista", en sus múlti-
ples aspectos. Y es también "relativa". Si se concede im-
portancia a los dibujos o pinturas de un es quiso frénico, de 
un anormal, que interesan y aun emocionan con sus nuevas 
perspectivas y sus extrañas síntesis y sus expresiones enig-
máticas ; y, si esos mismos francos productos patológicos re-
sultan como avances del arte por venir, puesto que vemos 
cómo, andando los años los recoje — o coincide con ellos — 
el cine de vanguardia o la pintura ultramoderna o la esce-
nografía... ¿cómo no tomar en consideración, esperando 
complacidos su desarrollo y alentándolas con nuestro aplau-
so, obras, como la de Ciria, en las que hay no poco de atrac-
tivo y más de un poco que merece nuestra reflexión ? 
El problema de Ciria está en el desarrollo, en la evolu-
ción de sus indudables aptitudes. ¿ Quedarán éstas inmovi-
lizadas •— digámoslo así —, sin progresar, sin tomar una 
firme orientación, en -el punto en que se advierten actual-
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Trabajo (Cuadros de Javier Ciña) Retrato 
clones más puras, más claras y más personales ? A mi enten-
der todo depende de las influencias que actúen sobre un 
espíritu que, como el de nuestro discutido paisano, es muy 
capaz de concebir determinados aspectos de la belleza; pero 
es apto también para dejarse moldear, más o menos sub-
conscientemente, por varios modos de sugestiones. 
Zaragoza, noviembre de 1932. J . G i m e n o R i e r a . 
E l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e S.a E n s e ñ a n z a d e J a c a 
Ja c a está de enhorabuena; no es solo una simpática ciu-dad centro de turismo, llave de los magníficos valles del 
Pirineo aragonés, ciudad que por su proximidad a la fron-
tera francesa tiene un presente halagüeño y un brillante 
porvenir. Es también un centro de comarca en el aspecto 
cultural. 
La Universidad de Verano, sin par en España, ha dado 
a Jaca renombre universal como ciudad docente. El grupo 
escolar que en breve se alzará muy cerca del .precioso paseo 
de la ciudad, ha de aumentar la cultura en sus primeros gra-
dos, y finalmente, el Instituto Nacional de segunda Ense-
ñanza establece la debida coordinación entre la primera en-
señanza y los estudios superiores. 
* * * 
El domingo 23 de octubre último tuvo lugar la inaugura-
ción del nuevo Instituto, en el salón del teatro, con asisten-
cia de las autoridades, claustro de profesores y numeroso 
público. El alcalde de Jaca Sr. Turran dió lectura a su dis-
curso en el que, como siempre, demostró al par que su cuí-
tura, el entusiasmo que siente por todo lo que represente el 
progreso y bienestar de la ciudad que representa. 
Seguidamente el Secretario del Instituo D. Florentín Ara 
leyó la Memoria en la que constan los trabajos llevados a 
cabo hasta la inauguración del centrô  docente, y dió cuenta 
de las adhesiones recibidas de los señores Subsecretario de 
Instrucción pública. Rector de la Universidad de Zaragoza 
y director de la Residencia de estudiantes de Jaca Dr. D. Do-
mingo Miral. 
Hicieron también uso de la palabra los Sres. Francisco de 
Iracheta, el Sr. Prieto Ureña, D. Francisco Quintilla, cul-
tísimo literato jacetano ; terminando el acto el director del 
Instituto D. Eladio Leirós, y siendo todos ellos calurosa-
mente aplaudidos. 
Los alumnos Elisa Dumall Badía, Enrique Pérez Quilis y 
Fausto Goñi Orduna, pasaron a recoger los diplomas del 
premio extraordinario que han obtenido como merecida re-
compensa a su aplicación y aprovechamiento. 
A todos ellos y a Jaca nuestra enhorabuena. 
l i i l i i i l i l i i i i l i 
' ' i i i i ^s iy i i i s^S 
Profesorado y alumnos (101 matriculados;) del Instituto Nacional de 2.a Enseñanza, de Jaca (Fotos de las Heras) 
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S a n t a C r u z d e l a S e r á s 
( " •p roducc ión de u,,a ^mina de la primera edición de Quadrada) 
134 D e l a c o l e c c i ó n " R e c u e r d o s y b e l l e z a s d e E s p a ñ a 
r o s a , l a s o l e d a d p o c o m e n o s i m p e r t u r b a b l e q u e 
e n l o s t i e m p o s d e V o t o ; ú n i c a m e n t e e n l a m i t a d 
d e l a h o n d u r a , a l a b r i g o d e l a p e ñ a a r e n i s c a q u e 
f a l t a d e h i e r b a s y h a s t a d e g r i e t a s n o p r e s e n t a 
s i n o u n m o n o l i t o i n f o r m e , s o b r e l a o b s c u r i d a d 
d e l a c a v e r n a e n n e g r e c i d a a ú n m á s p o r l o s i n -
c e n d i o s , d e s t a c a e n v e z d e l a e r m i t a d e J u a n d e 
A t a r e s u n m o n a s t e r i o , pendiente como u n r i co 
joye l de su redonda cadena, s e g ú n l a p o é t i c a e x -
p r e s i ó n d e B r i z M a r t í n e z . D i r í a s e q u e e n t r e -
a b i e r t a s l a s e n t r a ñ a s d e l a t i e r r a , h a d e s c e n d i d o 
a e l l a s e n t e r o e l e d i f i c i o d e s d e l a s u p e r f i c i e d e l 
m u n d o e x t e r i o r q u e e l p i n a r r e v i s t e a r r i b a c u a l 
a l f o m b r a , o q u e a l c a b o d e s i g l o s l o h a d e s c u b i e r -
t o a l g u n a e x c a v a c i ó n a m o d o d e p e r l a e n s u c o n -
c h a : l o s á r b o l e s q u e c r e c e n e n e l f o n d o d e l v a l l e , 
e l e v a n l a s r a m a s h a s t a l a r a í z d e s u s c i m i e n t o s , 
s i r v i é n d o l e d e t r o n o c o m o d e d o s e l e l p e ñ a s c o . 
C o n t o d o , l a f a c h a d a n o c o r r e s p o n d e e n t e r a m e n -
t e a l a g r a n d i o s i d a d d e s u p o s i c i ó n , n i a l a m a -
j e s t a d d e l o s r e c u e r d o s y m o n u m e n t o s q u e e n -
c i e r r a : e l e s p e s o r d e l o s m u r o s y a l g u n a s v e n -
t a n a s d e a r c o s e m i c i r c u l a r s e l l a n t a n s ó l o e n s u 
f r e n t e l a m a r c a d e l a a n t i g ü e d a d ; a l p a s o q u e 
e l t e c h o d e m a d e r a r e v e l a l a o r i g i n a l i d a d d e s u 
s i t u a c i ó n , n u n c a m o j a d o p o r l a l l u v i a , n i a z o t a -
d o s i n o p o r l a s p i e d r e z u e l a s q u e s e d e s p r e n d e n 
d e l a b ó v e d a g i g a n t e s c a . 
A l a e n t r a d a p e r m a n e c e n l o s r e s t o s d e l c a m -
p a n a r i o c o n s u m i d o p o r l a s l l a m a s e n 1 6 7 5 , c u y a 
v o z e n l u g a r d e d i l a t a r s e p o r l o s a i r e s r e t u m -
b a r í a s i n g u l a r m e n t e e n l a c o n c a v i d a d ; y p a s a -
d o e l d i n t e l d e l a p u e r t a , q u e d a a u n l a d o c a s i 
d e s m o r o n a d a l a s a l a c a p i t u l a r , l l a m a d a d e l con-
ci l io p o r e l q u e a l l í s e s u p o n e c e l e b r a d o e n 1 0 5 4 
ó 1 0 6 2 e n p r e s e n c i a d e R a m i r o I y d e t r e s o b i s -
p o s , S a n c h o , G a r c í a y G ó m e z , a c o r d a n d o q u e 
l a s i l l a e p i s c o p a l d e A r a g ó n , e n t o n c e s ú n i c a , s ó l o 
p u d i e s e s e r o c u p a d a p o r u n m o n j e d e S a n J u a n 
d e l a P e ñ a . E n e l a t r i o c o b i j a d o p o r l a r o c a y 
s ó l o o b l i c u a m e n t e i l u m i n a d o p o r l o s r a y o s d e l 
s o l , d u e r m e n l o s r i c o s h o m b r e s y l o s g r a n d e s d e 
l a t i e r r a , l o s r u d o s y s e n c i l l o s g u e r r e r o s d e l a 
p r i m e r a é p o c a , y l o s o r g u l l o s o s v a r o n e s m á s 
t a r d e r i v a l e s d e l s o b e r a n o , l a s n o b l e s d a m a s y l o s 
s e r v i d o r e s p r e d i l e c t o s d e l t r o n o ; a l l í d e s c a n s a n 
a l a s p u e r t a s d e l t e m p l o c u y o s c o n s u e l o s n u n c a 
d e s c o n o c i e r o n , a l o s p i e s d e s u s r e y e s s e p u l t a d o s 
p a r e d p o r m e d i o e n e l c o n t i g u o p a n t e ó n . M o l -
d u r a s s e m i c i r c u l a r e s s o s t e n i d a s p o r d i m i n u t a s 
figuras y f o r m a d a s p o r c u a d r o s d e t a b l e r o a l 
e s t i l o b i z a n t i n o , a d o r n a n l a s d o s filas d e s e p u l -
c r o s s o b r e p u e s t o s a m a n o i z q u i e r d a : v a r i o s l l e -
v a n e s c u l p i d o s e s c u d o s d e a r m a s , m u c h o s l a v e -
n e r a n d a s e ñ a l d e l l á b a r o . U n n o m b r e , i l u s t r e 
c a s i s i e m p r e , u n a f e c h a p o r l o c o m ú n r e m o t í s i -
m a , u n a s e n c i l l a d e p r e c a c i ó n a v e c e s , c o n s t i t u y e n 
t o d a l a i n s c r i p c i ó n ( 1 ) : a l g u n a , c o m o l a d e L o p e 
F e r r e n c h , e x p l i c a e l d o l o r e n s e n t i d o s v e r s o s ; 
o t r a d i s p u t a a S a n P e d r o d e C a r d e ñ a e l h o n o r 
d e p o s e e r l o s r e s t o s d e l a í n c l i t a J i m e n a e s p o s a 
d e l C i d , s u p o n i e n d o q u e a r r a n c a d o s d e l l a d o de 
l o s d e l h é r o e f u e r o n t r a s l a d a d o s a l m o n a s t e r i o 
(1) Por su orden de colocación transcribiremos las ins-
cripciones que nos fué dable leer en el atrio, aunque muchas 
incompletas, y las más inéditas; nada creemos falto de inte-
rés tratándose de semejantes monumentos : 
1. Dnus. Petrus de Setiera abhas istius loci fecit fieri 
hanc schalam lapideam era M C C C X X X I X (i30i) et tu qui-
cmnque fidelis, qui ascendís et descendís per hanc schalam, 
ora pro ípso et dic devote Pr. Nr. et Ave María cum rèquiem 
eternam. 
2. Híc requíescit Dopnus Fernandus Petrí... ejus ani-
ma s... 
3. Hís requíescit D. Garsias de Mal. . . 
4. ... Obiit sancia de Lesaun... 
5. Híc requiescunt f amidi D ei S. Acenar Fertunions et 
uxor sua Endregoto de Atone... 
6. Fertunio Blasquionis... 
7. Eximíl·la de A. . . 
8. X. díe Kls. decembrís oh. Tota Lupi de Larraya soror 
Dni. Luppí àbbatís cenobií istius. Era MCCCLXII I (1325). 
q . Hic requiescit Petrus Exximini de Mercuello. Era 
M C C X X X X V (1207). 
10. V I idus octob. oh. Sancius de Stada miles. 
Ltíus tibi sit Christe quia vixit ter... iste. 
et quqd L·udari meruit ceiisque locari. 
Era MCCC vicésima I (1283). 
11. Pridie idus octob. ob. Ortal Daragon. Era MCCLX 
X X I I (1244). 
12. Annis si mille trecentis jungitur unus, 
Scire Lupi Ferrench poteris plorabile funus. 
Exiit a mundo septembris sote secundo, 
Quo lacrimas fundo, cujus nece pectora tundo. 
Al pie se ven estas iniciales C. X. C. que tal vez serán las 
de la persona que deplora la pérdida tan amargamente. La 
palabra nece indica muerte violenta. 
13. V I I Kls. octob. ob. Dopnus Bernardus de Biscarra 
qui de dit hic... 
14. X Kls. octob. ob. Bernardus de Biscarra miles, et Pe-
trus de Urries miles. E. MCCCXVI (1278). Anima, ejus sit 
in pace. C. E. 
15. His requiescit famulus Dei Petrus de Longares... 
16. Hac in sep... reverenda ossa senioris Semenie... Era 
M C L X I (1123). 
17. H i crequiescit famulus Dei sénior Lope Garcés qui 
obiit in era mülesima centesima vicésima nona (1091) pridie 
Kls. Aprilis. Anima ejus requiescat in pace, amen. 
18 His requiescit fanmlus Dei sénior Fortunio Enneco-
nis Principis serenissimi Regis Dni. Sanen fidelissimus qui 
obiit in era M C X X V I I (1089) die vero Ks. Januarii. Qms-, 
quis hceC legeris memorari ne desis. 
19. I n hac tumba requiescit 
Dopna Eximina, 
Cujus fama penitescit 
Hispanie limina. 
Regis Sanctii fuit nata 
Felicia^ que me fecit, 
, Roderic o copuL·ta 
'[ Gentes quem vocabant Cid. 
Hcec in era M . 
Fuit hic lit 111 ulala 
Centum et sexagésima 
Fuit atracta et balsámala : 
Marti i nonis sep sepulta 
Maneat cum gaudio. 
Bona quia fecit multa 
Presenti cenobio. 
Esta última inscripción que, con alguna discrepancia entre 
si, copian Briz Martínez y el P. Ramón de Huesca, ha des-
aparecido ya. Dúdase si la fecha de la era 1160 o año del Se-
ñor 1122 es la de la muerte de Doña Jimena, que según pa-
rece falleció en 1104, o más bien el de su traslación a San 
Juan de la Peña. De todas maneras el quintô  y sexto verso 
presentan mucha obscuridad, ignorándose si las palabras 
nata Regis Sanctii sé refieren a Doña Jimena, lo que no lleva 
ningún camino de verdad, o más bien a Felicia que no fué 
hija sino esposa de Sancho Ramírez, con quien casó en 
1063. Estos inconvenientes nos harían tildar de apócrifa cual-
quier otra inscripción que en su estilo y formas llevara menos 
carácter de legtíima y sincera. 
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d e l c u a l e r a i n s i g n e b i e n h e c h o r a ; l a m á s m o d e r -
n a e n fin c i e r r a c o n e l n o m b r e d e l a r i s t ó c r a t a 
r e f o r m a d o r c o n d e d e A r a n d a l a s e r i e d e l o s c a m -
p e o n e s d e l f e u d a l i s m o , d a n d o h o s p i t a l i d a d a l m i -
n i s t r o v o l t e r i a n o e n l a m a n s i ó n d e l a f e y d e l a 
c a b a l l e r í a . 
A ú l t i m o s d e 1 0 9 4 e l r e y P e d r o I a b a n d o n a b a 
e l c a m p a m e n t o p l a n t a d o e n f r e n t e d e H u e s c a , 
d a n d o t r e g u a s a l a c o n q u i s t a d e l a c i u d a d y a l 
c u m p l i m i e n t o d e l v o t o h e c h o e n m a n o s d e s u m o -
r i b u n d o p a d r e ; y s e e n c a m i n a b a a S a n J u a n d e 
l a P e ñ a p a r a a s i s t i r a l a c o n s a g r a c i ó n d e l a n u e -
v a i g l e s i a , q u e e l m i s m o r e y S a n c h o d u r a n t e s u s 
l a r g a s y f r e c u e n t e s p e r m a n e n c i a s e n a q u e l r e t i -
r o c o n s i n g u l a r a f i c i ó n y c e l o h a b í a d e j a d o c a s i 
c o n c l u i d a . V e r i f i c ó s e l a s o l e m n i d a d a 4 d e d i -
c i e m b r e p o r e l l e g a d o a p o s t ó l i c o A m a t o a r z o b i s -
p o d e B u r d e o s , a s i s t i d o d e l o s o b i s p o s P e d r o d e 
T a c a y G o d o f r e d o d e M a g a l o n a y d e l o s a b a d e s 
d e S a n P o n c e d e T o m e r a s , d e S a n S a l v a d o r d e 
L e y r e y d e l p r o p i o m o n a s t e r i o , e n p r e s e n c i a d e l 
r e y y d e l a c o n d e s a d o ñ a S a n c h a s u t í a , r e t i r a d a 
e n l o s v e c i n o s c l a u s t r o s d e S a n t a C r u z . D e s d e 
a q u e l d í a e l t e m p l o h a s i d o e n g r a n p a r t e r e n o -
v a d o ; p e r o t o d a v í a i n t r o d u c e n a l p r e s b i t e r i o t r e s 
a r c o s b i z a n t i n o s s o s t e n i d o s p o r c o l u m n a s d e l a -
b r a d o s c a p i t e l e s , y l a r o c a e n t o d a s u r u d e z a s i r -
v e d e b ó v e d a a l a t e s t e r a d e l a i g l e s i a h a s t a l a 
m i t a d d e s u ú n i c a n a v e . E x t i é n d e s e , d e b a j o d e 
é s t a , o t r a i g l e s i a s u b t e r r á n e a , d i v i d i d a e n d o s 
n a v e s p o r b a j o s a r c o s y g r u e s a s p i l a s t r a s , y e n -
l o s a d a c o n s e p u l t u r a s d e a b a d e s ; y a e l l a , d i c e 
B r i z M a r t í n e z , i n t r o d u c í a u n g r a n d e a t r i o b a j o 
c u b i e r t o d e t u m b a s , c u y o s e p i t a f i o s , i n d u d a b l e -
m e n t e l o s m á s a n t i g u o s , h a b í a y a b o r r a d o e l 
t i e m p o y l a h u m e d a d . H a y q u i e n h a c e r e m o n -
t a r l a c o n s t r u c c i ó n m e n c i o n a d a a l o s t i e m p o s 
d e l o s p r i m e r o s e r m i t a ñ o s , a u n q u e e s m á s n a -
t u r a l t o m a r l a p o r e l s a n t u a r i o c o n s a g r a d o u n 
s i g l o d e s p u é s p o r e l o b i s p o I ñ i g o h a c i a l o s a ñ c s 
d e 8 4 2 . 
D e s d e l a i g l e s i a p r i n c i p a l u n a p u e r t a d e l l a d o 
d e l e v a n g e l i o i n t r o d u c e a l a a n t i g u a s a c r i s t í a 
h o y r e g i o p a n t e ó n , q u e p o r e s p a c i o d e c i n c o s i -
g l o s r e c i b i ó e n s u s e n o l o s c a d á v e r e s d e l o s p r i -
m e r o s s o b e r a n o s , m á s v e c e s p r o c e d e n t e s d e l a 
t i e n d a d e c a m p a ñ a q u e d e l m u l l i d o l e c h o , m á s 
c a n s a d o s d e c o m b a t i r q u e e n e r v a d o s p o r l o s g o -
c e s d e p a l a c i o . N i l o s o m b r í o d e l a e s t a n c i a , n i 
l o t o s c o d e l a s u r n a s , n i l o g a s t a d o d e l o s l e t r e r o s 
d e s d e c i r í a n d e l o s r e c u e r d o s q u e p e r p e t ú a n ; p e -
r o e x t í n g u e s e e l e n t u s i a s m o , l a f a n t a s í a -se r e t i r a 
h e l a d a , a v i s t a d e u n a d e l a s m á s c o m p l e t a s r e -
f o r m a s a r q u i t e c t ó n i c a s d e l b u e n C a r l o s I I I , y 
d e j a q u e l o s s e n t i d o s e x c l u s i v a m e n t e g o c e n e n 
l o s a d o r n o s d o r a d o s d e l t e c h o y e n l o s j a s p e s d e l 
z ó c a l o , p i l a s t r a s y c o r n i s a . E n v a n o e l e m i n e n t e 
e s c u l t o r z a r a g o z a n o C a r l o s S a l a s a n i m ó e l b l a n -
c o m á r m o l d e l a s d o s b e l l a s e s t a t u a s d e l a V i r g e n 
y d e l e v a n g e l i s t a q u e a c o m p a ñ a n e l c r u c i f i j o d e l 
a l t a r d e e n f r e n t e ; e n v a n o o t r o a r t i s t a l l a m a d o 
I p a s e s c u l p i ó e n c u a t r o g r a n d e s m e d a l l o n e s d e 
e s t u c o l a s b a t a l l a s d e G a r c i J i m é n e z , I ñ i g o A r i s -
t a y S a n c h o R a m í r e z , y l a j u r a d e l o s r e y e s d e 
A r a g ó n : e s t o s a c c e s o r i o s , d i g n o s d e e l o g i o en 
c u a l q u i e r o t r o s i t i o , n o a l c a n z a n a n e u t r a l i z a r 
e l m a l e f e c t o d e a q u e l l o s v e i n t i s i e t e s e p u l c r o s 
c o m p a r t i d o s e n t r e s filas, y o c u l t o s p o r o t r a s t a n -
t a s l á m i n a s d e b r o n c e e n c a j a d a s e n e s t a n t e s de 
p i e d r a , e n t r e l a s c u a l e s s e r e p a r t i e r o n l o s n o m -
b r e s d e l o s q u e p o r t r a d i c i ó n y a c e n a l l í s e p u l -
t a d o s ( 1 ) . 
(1) Tan indudable como es el honor que la más antigua 
tradición y, los documentos más leg-ítimos vinculan a San 
Juan de la Peña, de haber sido el sepulcro común de los reyes 
de Navarra y Aragón hasta el siglo xn, otro tanto es difícil, 
con algunas excepciones, designar quiénes y cuántos sean és-
tos, y en qué nicho precisamente está contenido cada uno de 
ellos. La colocación de sus pesadas urnas una encima de otra, 
encajonadas en la peña, impedía ya, antes que la nueva obra 
lo hiciera del todo imposible, consultar las inscripciones pri-
mitivas destruidas además por la humedad del sitio; y sólo 
al P. Moret debemos los fragmentos siguientes de las de Ra-
miro I , de Sancho I y de la hija de Pedro I : Hic requiescit 
Ranimirus Rex, qui obiit V I I I idus Maj i dic V Feria...— 
His... Rex Sancius Ra... X X I I . — Hic requiescit fámula Dei 
Elisabet filia Regis Petri Sans, que obiit era TCX'I (la T 
vale mil y la X con rasguillo cuarenta). Si del mismo modo 
hubiera sido dable descifrar las demás, su completo catálogo 
hubiera ahorrado muchas disputas aun no decididas acerca 
de la época y duración de muchos reinados y hasta sobre la 
existencia de varios reyes. Al tratar, pues, de rehacer las 
inscripciones, y de individualizar, digámoslo así, los sepul-
cros, en la imposibilidad de purgar la verdad de toda duda, 
fué preciso atenerse a los sistemas y opiniones que se creye-
ron más autorizadas, y entre ellas parece haberse seguido 
con preferencia la de Briz Martínez. Aunque en el párrafo 
segundo de la Introducción procuramos descartarnos de las 
controversias cronológicas e históricas que suscitan los prin-
cipios de la monarquía aragonesa, a continuación de los vein-
tisiete nombres que en el panteón se leen, pondremos algunas 
indicaciones que den alguna nueva luz sobre los personajes. 
1. D. G a r s i a s , X i m e n é z . Las discusiones que ha ocasiona-
do la patria, elección, época y hechos y aun existencia del 
fundador de la monarquía, no son para desenvueltas en este 
lugar. 
2. D.a E n n e c a e j u s u x o r , cuyo nombre ignoramos que 
conste en algún documento. 
3. D. G a r s i a I ñ i g u e z , hijo de los anteriores; ganó a 
Pamplona, y se halla su nombre en antiquísimas escrituras, 
aunque a veces se le confunde con el otro García Iñiguez que 
existió un siglo después. 
4. D.a T o t a s e u T e u d a e j u s u x o r , llamada así según me-
morias de San Juan de la Peña alegadas por Blancas. 
5. D. FoRTUNius G a r c é s , hijo de los anteriores; supóne-
se que asistió a la batalla de Roncesvalles contra Carlomag-
no, y que derrotó a los moros junto a Oleas. 
6. D. S a n t i u s G a r c é s , creído^ hermano del anterior; mu-
rió, dicen, en una sangrienta derrota a manos del famoso valí 
de Zaragoza Muza, que sin embargo en las historias árabes 
figura como aliado de los cristianos. 
7. D.a G a l i n d a e j u s u x o r , hija de Galindo segundo con-
de de Aragón, quien en un privilegio concedido a San Pedro 
de Siresa cita al rey Sancho como yerno suyo: ella debió 
llamarse más bien Endregoto. — Véase lo dicho en el cap. VI, 
reino de Sobrarbe, tercer aparte. 
8. D. G a r s i a X i m e n e z I I . Su padre Jimeno Garcés, falle-
cido el rey Sancho Garcés sin descendencia, le sucedió en el 
reino de Pamplona, mas no en el de Sobrarbe que permaneció 
en interregno hasta la elección de Iñigo Arista; así explican 
algunos el silencio de las antiguas crónicas aragonesas con 
respecto a Jimeno y a su hijo García, a quienes otros moder-
nos sin bastantes datos hacen padre y hermano del famoso 
Iñigo. 
9. D. G a r s i a I ñ i g u e z , D.a U r r a c a e j u s U x o r ; hijo 
aquél y sucesor de Iñigo Arista, y ésta de Fortún Jiménez 
conde de Aragón, muertos ambos por los moros en una 
emboscada, aunque, según la Historia general, la reina a 
quien llama Iñiga sobrevivió algunos meses a su marido. 
10. D. S a n c t i u s G a r c é s A b a r c a I : otros le llaman ce-
són aludiendo a su singular nacimiento. Entre éste y su pa-
dre García Iñiguez, Garibay coloca a un su hermano lla-
mado Fortunio que de rey pasó a ser monje, y cuya abdi-
cación produjo un nuevo interregno hasta el portentoso ad-
l i a s f i e s t a s d e l P i l a r f u e r a 
Los numerosísimos aragoneses residentes en Madrid, agrupados 
en su simpática Casa regional, el día de la Virgen del Pilar. 
(Foto Garrido) 
El número de aragoneses residente fuera de su patria chica es tan grande que pudiera decirse sin temor a 
exageración que, reunidos, representan otro tanto como los 
residentes en Aragón. 
Estos hijos de nuestra noble tierra llevan al resto de Es-
paña los aires de Aragón, sus tradiciones gloriosas y su fe 
en el Pilar; por esto "el día 12 de octubre los centros y co-
lonias aragoneses de todo España festejan a su Patrona dan-
do esta nota simpática. 
En la imposibilidad de comentar como merecen los di-
versos actos que en distintas ciudades españolas se celebra-
ron el día del Pilar reproduciremos informaciones periodís-
ticas de algunas de ellas. 
En Madrid 
La Casa de Aragón celebró la festividad de su Patrona 
con actos religiosos y profanos, que revistieron inusitada 
brillantez. 
A las ocho de la mañana, en la Parroquia del Pilar, de la 
calle de Cartagena, se celebró misa de comunión general, 
con extraordinaria concurrencia de fieles. A las diez se cele-
bró una misa solemne a gran orquesta, con panegírico, a 
cargo del doctor don Tomás Galindo; la concurrencia fué 
tan grande, que hubo necesidad de abrir las puertas del tem-
plo, para que los fieles pudiesen asistir a la fiesta religiosa. 
Después hubo exposición de las Cuarenta Horas. A las seis 
de la tarde se celebró el acto final de la Novena, que terminó 
con procesión del Santísimo y de la Virgen del Pilar, por 
el interior del templo. 
La imagen de la Virgen fué adorada por una enorme mu-
chedumbre de fieles. Durante esta última función se llenó 
por completo el templo y la calle de Cartagena, en las in-
mediaciones de la iglesia. 
Hace muchos años que la afluencia de fieles a esta fiesta 
no era tan numerosa. En la parroquia se ha constituido^ la 
Asociación de Caballeros del Pilar. 
Se celebró un banquete en el Hotel Nacional para con-
memorar la fiesta de la Virgen del Pilar. 
Ocupó la presidencia la directiva con los señores Gascón 
y Marín, maestro Luna, Deán de Teruel, D. Eduardo Mar-
quina y otras personalidades. 
También ocupó la presidencia la hija de Ensebio Blasco, 
que fué recibida con una ovación. 
Terminado el banquete el Secretario de la Casa de Ara-
gón dió lectura a las coplas premiadas en el concurso con-
vocado al efecto. 
Le concedieron la medalla de oro al lema "Soy de Ta-
razona", trabajo titulado "El Barquero", del que es autor 
Luis Sanz Ferrer, de Madrid. 
Segundo premio al lema "Turolense" y autor Ignacio Pi-
nillos, de Zaragoza. 
d e Z a r a g o z a 
Rondallas organizadas por el Centro Aragonés de Barcelona, con 
motivo de las fiestas del Pilar, que recorrieron la ciudad. 
(Foto Sagarra) 
El tercero al lema "Hechas sobre el campo", del que es 
autor un labrador de Zaragoza. 
La hija de Ensebio Blasco leyó unas coplas de su padre 
que fueron muy aplaudidas. 
El presidente de la Casa de Aragón, D. Justino Bernard, 
pronunció un discurso solicitando de los afiliados que cola-
boren a la obra cultural que la Casa de Aragón se propone 
realizar. 
Dice que deben defender los aragoneses la Historia de 
España con su actuación serena y patriótica. 
El Deán de Teruel ensalzó las virtudes aragonesas. 
En el mismo sentido habló el secretario del Ayuntamiento 
señor Berdejo. 
El director de la Deuda, señor Tejero, afirma que hay 
que desvirtuar la leyenda de que Aragón carece de dotes y 
virtudes y añade que no es refractario a la cultura y a la 
razón. 
Todos fueron muy aplaudidos. 
Un sexteto interpretó obras de carácter aragonés, entre 
ellas "Gigantes y Cabezudos". 
En el Circo de Price, en función de tarde y noche, se ce-
lebró un certamen de jota, en el que se disputaron premios 
por valor de 5.000 pesetas. 
Barcelona 
La Pía Unión del Santísimo Rosario de Nuestra Señora 
del Pilar, canónicamente erigida en la iglesia parroquial de 
San Jaime, obsequió el día 12 del pasado octubre a su Pa-
trona con esplendorosos cultos. 
A las siete celebróse misa de infantes, que cantó la esco-
lania parroquial, y a las ocho tuvo lugar una misa de Co-
munión general, que se vió concurridísima de fieles. 
A las diez, con el templo abarrotado de devotos y luciendo 
el altar donde se venera la Virgen aragonesa una soberbia 
iluminación, dió comienzo el oficio solemne, cantado por la 
capilla de música y con sermón, que predicó el elocuente 
orador sagrado, R. P. Joaquín María Seguí, escolapio. 
Después del oficio fué cantado el Himno Nacional del 
Pilar, empezando seguidamente el besamanos a la Virgen, 
que duró largo rato. 
También en el templo de San José Oriol, y organizado 
por la Junta de Beneficencia del Centro Aragonés, celebróse 
un solemne oficio, dedicado a la Virgen del Pilar, al que 
asistieron un gran número de familias de la colonia arago-
neas, que llenaban el templo. 
Ensalzó las glorias de la Virgen, con un elocuente ser-
món, el R. P. José Calasanz Baradat, de los Sagrados Co-
razones. 
En sitios de preferencia, estaban D. Pedro Regné, D. Pas-
cual Zurita, D. Eladio Hernández y D. Rafael Eerrer, de 
211 
la Junta directiva del Centro. Y de la Junta de Beneficencia, 
se hallaban doña Ricarda Fernández, viuda de Cuñado; doña 
Ramona Mallol, viuda de Bielsa; doña Sofía de Zurita; 
doña Mercedes Sabanes de Casals; doña Concepción Oller, 
viuda de Sabanés; doña Antonia García, y las señoritas 
Pilar Rubira, Consuelo Hernández, Pepita de Lara y Lucila 
Hernández. 
A la una y media de la tarde, celebróse el anunciado ban-
quete de confraternidad aragonesa, en el Centro Aragonés. 
Asistieron un gran número de comensales, transcurriendo la 
comida en medio de la más grata camaradería y buen hu-
mor. 
Al final hubo brindis muy entusiastas de afecto a Cata-
luña, a Aragón y a España. 
A las cuatro de la tarde, la Junta de Beneficencia del Cen-
tro Aragonés obsequió en el local de la entidad con café, l i -
cores y cigarros, a los soldados aragoneses de guarnición 
en esta plaza. 
Acudieron al convite unos ciento cincuenta soldados, rei-
nando durante el acto la alegría propia de estas fiestas. 
A las cinco y media empezó en las salas del Centro un lu-
cido baile de socios y por la noche se celebró en el teatro 
Goya una extraordinaria sesión-de cine sonoro. 
También en la mañana del día 12, a las once, celebróse 
con toda solemnidad y con asistencia de un público muy nu-
meroso, la colocación de la primera piedra del nuevo templo 
parroquial de Nuestra Señora del Pilar que ha de levantarse 
en un solar de la calle de Casanova, chaflán a la de Londres. 
Ofició en la ceremonia el obispo de la diócesis, doctor 
Irurita, ayudado del clero de la parroquia antigua y acom-
pañado del canciller y secretario de Cámara, doctor don 
Ramón Bancells y del Deán de la Catedral, reverendo doc-
tor Llopis, en representación del Cabildo. 
También concurrieron representaciones de varias órde-
nes religiosas y de la mayor parte de entidades católicas. 
Después de la ceremonia dirigió el Prelado la palabra a 
los presentes, a los que incitó a continuar en el amor a la 
Virgen Santísima y especialmente en sus títulos de la Vir-
gen del Pilar y de las Mercedes. 
El doctor Irurita fué muy aplaudido por la multitud, re-
pitiéndose los aplausos al abandonar aquel lugar para diri-
girse a Palacio. 
Esta primera, piedra procede del mismo templo del Pilar, 
de Zaragoza, y en el hueco que Se íé hizo, fué colocada el 
acta de la ceremonia, algunos periódicos y diversas moneda.s. 
votos de la Virgen del Pilar, habiendo cooperado a estos 
cultos con sus limosnas varias señoras y señoritas de la 
localidad y piadosas devotas de la Santísima Virgen. 
El R. P. Joaquín Santillana, encargado de los sermones 
de la novena, hizo una detallada relación de la venida de la 
Virgen a Zaragoza en carne mortal y la predicación de 
Cristo por el Apóstol Santiago, deduciendo el último día, 
de todo ello, que Nuestra Señora del Pilar es la suprema 
esperanza de la grey cristiana española. 
A la fiesta principal acudieron en gran número asociadas 
y aragoneses, todos ellos unidos a recibir la sagrada comu-
nión, que distribuyó a las ocho don Antonio Magaña, canó-
nigo de la Santa I . C. 
A las diez y media la Colonia Aragonesa asistió a la 
misa solemne y sermón, que predicó el M. I . Sr. D. Anto-
nio Magaña, con asistencia de las señoras de la Corte de-
Honor, invitadas al efecto. Ofició de preste el canónigo don 
Rafael de Mur y Tell, de la Colonia Aragonesa. 
La Capilla de Música de la Catedral, acompañada por la 
orquesta, cantó la misa y cooperó a los cultos de la tarde, 
tomando parte también, el presidente de la Colonia don José 
Navarro, Beneficiado de la S. I . C. y los sacerdotes todos de 
la parroquia. 
En la función de la tarde, que se vió concurridísima, ofició 
el canónigo señor Magaña, cantándose 'al final la salve y 
el Himno del Pilar. 
E n Huesca 
En extremo solemnes resultaron los cultos dedicados, du-
rante nueve días, a la Virgen del Pilar por la Corte de 
Honor. 
La asistencia ha sido numerosísima, muy enfervorizada 
con los elocuentes discursos pronunciados por distinguidos 
oradores. 
Pero esta solemnidad culminó en el día de la fiesta por 
la tarde en el acto de despedida; más de 700 niños desfilaron 
ante la imagen en acto de consagración y no menor el nú-
mero de señoras y caballeros. 
Ofició en la Reserva el muy ilustre señor don Jesús 
Urcia, gobernador eclesiástico de la Diócesis, pronunciando 
antes el sermón de despedida el celosísimo director de la 
Corte de Honor, muy ilustre señor don Estanislao Tricas. 
Muy de veras felicitamos a la Corte de Honor por el es-
plendor que han alcanzado en este año- los cultos a la Vir-
gen del Pilar. 
La Comisión de Fiestas de Unión y Juventud Aragone-
sista (Molas, 26, principal), dedicó la función de carácter 
aragonés, que se celebró el mismo día 12 de octubre, en el 
Teatro Circo Barcelonés, Fiesta de la Raza, para la elección 
de la señorita Aragón, en Cataluña, a los concejales ara-
goneses de este Consistorio, señores Ulled, Santamaría y 
Samblancat, como representantes aragoneses en el Ayun-
tamiento barcelonés. 
En este gran festival tomaron parte los más destacados 
artistas aragoneses y un formidable cuadro de Jota com-
puesto por los mejores cantadores y bailadores, venidos ex-
presamente de Zaragoza, entre ellos los campeones José 
Oto y Felisa Galé. 
Al acto se invitó a las primeras autoridades locales y al 
ex alcalde de Jaca y primer alcalde de la República don Pío 
Díaz. 
El homenaje, carente de toda significación política, fué 
bien acogido en la colonia aragonesa que desea estrechar 
cada vez más sus lazos de convivencia. 
E n Burdos 
ha. Corte de Honor de la Virgen del Pilar, en unión de 
la Colonia Aragonesa, celebraron la fiesta de su Patrona 
en la parroquia de San Lorenzo el Real, en la que se halla 
canónicamente erigida la Asociación. 
Durante los días del 4 al 12 del pasado octubre, se cele-
bró la novena, a la que han asistido en gran número los de-
Con gran brillantez se celebraron las fiestas del Barrio 
Nuevo oséense en honor a la Virgen del Pilar. 
La misa llamada de "mozos" estuvo muy concurrida de 
jóvenes de dicho barrio. 
Por la tarde tuvo lugar la becerrada a cargo de aficiona-
dos, entre los que figuraban José y Pedro Espués, Fernando 
Ascaso, José Condón, Mariano Lanuza, Luis Oliván, José 
María López y Niño del Cinca. 
Con muleta y espada estuvieron muy bien Arnedo y Pa-
blo Bailarín, sobresaliendo entre todos, por sus artísticas 
faenas Zacarías Marcuello, a quien se le concedieron la.» 
orejas y el rabo de su enemigo. 
E n Bilbao 
La Colonia Aragonesa festejó a su Patrona la Virgen del 
Pilar en su solemnidad religiosa en la Parroquia de San 
Nicolás a la que asistieron los aragoneses residentes ert 
Bilbao y pueblos vecinos. La bandera de Aragón fué colo-
cada en el presbiterio con todos los honores. Luego hubo 
el acostumbrado banquete en el que reinó la alegría y en-
tusiasmo propios de estos actos. 
* * * 
En Calatayud, Calanda, Alcañiz, Barbastro y otras po-
blaciones, se conmemoró con fiestas religiosas y profanas 
el día del Pilar. 
Aragón vive en sus hijos y éstos no olvidan a su patria 
chica como lo prueban los actos arriba reseñados. 
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n i I I s i d T a s m o 
( c o n c l u s i ó n ) 
Al amanecer del siguiente día, los madrugadores cam-
pesinos vieron salir del castillo, a trote largo, al joven se-
gundón de Trasmoz, seguido de su fiel escudero Lope. Mu-
cho se comentó esta salida: el traje de guerra, sobre el 
que se destacaba luciente armadura, denotaba que el viaje 
no sería corto. ¿ A dónde iba ? Quién aseguraba en un 
corrillo que se marchaba a la guerra; alguien supuso que 
hacía un viaje a Santiago para cumplir un voto, y no faltó 
quien creyera que un fuerte altercado entre los dos herma-
nos había sido la causa de que D. Pedro dejara para siem-
pre el castillo. Poco duró el recuerdo del que adusto y áspero 
en su trato, no había logrado simpatías. 
IV 
D. Ramiro, desde esta fecha, retirado en su castillo, se 
dedicaba a la lectura, y si salía era para aliviar a los cam-
pesinos a quienes la desgracia tenía atribulados, o a pasear 
en compañía del abad por la calle de árboles que aún hoy 
se extiende hasta la entrada del monasterio de Veruela. 
Corazón generoso, espíritu lleno de fe y mansedumbre, 
remediaba las necesidades del pobre, consolaba al triste y 
honraba con sus actos la memoria de sus antepasados. 
Muy animada e interesante debió de ser la conversación 
que en una de esas tardes de paseo, sostuvo con el abad, 
pues el reverendo (caso en extremo raro) acompañó al 
señor de Trasmoz hasta la entrada del castillo. 
Instado el abad a que pasara a descansar, se excusó di-
ciendo que era preciso regresar a Veruela, como así lo efec-
tuó acompañado de criados del joven conde; mas antes de 
despedirse dijo éste: 
— Vuestras palabras han llevado la tranquilidad y el con-
suelo a mi alma. 
— ¡ Y cómo no ! — replicó el abad —. ¿ No habéis hecho 
lo que os ha dictado la conciencia? Dios tenga de su mano 
a los desgraciados a quienes el orgullo precipita por la senda 
de la perdición. En el retiro del claustro, como en vuestro 
castillo, podéis servir a Dios. Pedro perecerá; y entonces, 
trasmitidos vuestros derechos y donado este señorío, podréis 
realizar vuestras aspiraciones y retiraros del mundo. Deus 
providebit. 
Se marchitaron las flores y las plantas con el sol abrasa-
dor del estío; cayeron las hojas de los árboles, cual si qui-
sieran recordar la brevedad de la vida, y el invierno apare-
ció con esos primeros fríos que impresionando el cuerpo, 
llevan la tristeza al corazón, i Que así pasan las estaciones 
en el tiempo, como las alegrías y tristezas en el alma! 
Tiene pocos atractivos el invierno para los campesinos. 
Las llamaradas del hogar y los cuentos y consejas de los 
viejos son el único recreo honesto que a las gentes de ga-
nado y campo ofrecen las largas noches de esta cruda esta-
ción. 
El frío penetraba hasta los huesos, y el Moncayo, cubrién-
dose de nieve, lanzaba de sus guaridas manadas de lobos en 
busca de la codiciada presa. Cuando la noche tendía su 
manto y el silencio reinaba en Trasmoz, no se oía más que 
el acompasado y monótono ruido de los ruejos del molino, 
la esquila de los rebaños encerrados en los corrales, y los 
ladridos de los perros que daban el alerta a los pastores. 
La alegría y tranquilidad de este pueblo mudóse bien 
pronto en tristeza e inquietud. Un rabadán de los rebaños 
del Conde, al retirarse por la tarde con el ganado, fué sor-
prendido en el cruce del molino a Litago por dos hombres 
que dándole el consiguiente susto, le obligaron por fuerza a 
entregar dos reses y las provisiones de su zurrón. Esta no-
ticia causó no poca alarma, y por más que algunos, más 
valientes o menos crédulos, querían salir a reconocer las 
cercanías, los viejos creyeron oportuno avisar y pedir la 
protección del Conde. Campesinos y gentes de guerra reco-
rrieron las encrucijadas y los bosques, mas la tranquilidad 
volvió a renacer al poco tiempo al no encontrar rastro al-
guno que confirmara lo dicho por el pastor. 
Algunos días después, lívido, convulso, volviendo a cada 
momento la cabeza cual si le fueran siguiendo, se presentó 
en el pueblo un mozo que venía de Vera; la gente le rodeó. 
—' ¿ Qué hay ? ¿ qué pasa ? — preguntaron los circunstan-
tes con muestras de viva curiosidad. 
—• ¡ Le he visto ! — contestó el interpelado agotando el 
aire de sus pulmones. 
—•••¿.A quién ? ¿ Cómo ? ¿ Dónde ? 
— ¡Al diablo! — dijo con acento de horror y mirando a 
todos los lados. 
La dispersión fué general. 
A media noche un ruido confuso, cual si fuera un chis-
porroteo lejano, despertó a los vecinos de Trasmoz. La ca-
sota, inmenso granero, inmediato al pueblo y lindante con 
el bosque, ardía por los cuatro costados, arrojando inmensas 
columnas de humo y grandes llamas azules y rojas. Las 
gentes de Trasmoz, llevando pintado en su rostro el temor 
y el asombro, pero excitadas por la curiosidad, se asomaron 
a las ventanas, y, alrededor de aquella inmensa hoguera, 
cual fantástica legión de demonios a los que las llamas en 
su movimiento incesante acrecentaban y disminuían en las 
sombras, vieron una porción de hombres que por su aspecto 
y traje en nada se parecían a los del país. Una claridad viva 
e intensa iluminó el pueblo y el castillo; y un estruendo in-
fernal, discordante, mezcla confusa de maderos que estallan, 
lobos que aullan, perros que lanzan quejidos lastimeros, re-
linchos de caballos, voces humanas, blasfemias, juramentos 
y gritos de guerra, tronó sobre Trasmoz, cuyos habitantes 
debieron creer, añadió el viejecillo, que el Moncayo se les 
venía encima. Y no era extraño, continuó el narrador, pues 
las llamas, además del granero, habían destruido gran parte 
del frondoso bosque de los viejos robles. 
La indignación subió de punto, mas el miedo embargó 
los ánimos. Aquello era sobrenatural y maléfico. Se atran-
caron puertas y ventanas, se hizo la señal de la cruz en la 
ceniza del hogar, y encomendándose cada uno al santo de su 
devoción, se esperó la llegada del nuevo día con tanto miedo 
como impaciencia. 
Se dió una batida en regla; mas tan infructuosa como la 
anterior, pues ni señales ni huellas de seres humanos, exis-
tían en todo el contorno. Se preguntó a los pueblos inme-
diatos : a nadie habían visto pasar, y en ellos no sucedía, ni 
por asomo, lo que de Trasmoz se contaba. 
La situación, sobre ser crítica, era angustiosa. D. Ramiro 
lo comprendió así, y llamando al viejo Ñuño le dijo : 
—•; Qué piensas de lo que pasa ? 
— Pienso, señor — contestó el interpelado—, que una cua-
drilla de bandidos hace centro de sus hazañas esta comarca. 
—-Tal es mi opinión — observó el Conde—. ¿Y crees...? 
—-Que con cautela, con mucha cautela — añadió el ser-
vidor — conseguiremos darles caza. 
— Pues a ti te encomiendo esta empresa — y haciendo una 
señal le despidió. 
Hombres aguerridos salieron de noche y con sigilo a si-
tuarse en puestos diferentes, dispuestos a unirse a una señal 
convenida. Todo fué inútil. Pasaron días y días, pasó una 
semana y un mes sin que Ñuño, que estaba nervioso y co-
lérico, pudiera dar con un rastro que le orientara. 
Era una noche de diciembre fría y sin luna. El viento 
silbaba, cual si le oprimieran al pasar por las almenas y 
saeteros de la muralla. Ñuño, que no cejaba un momento y 
quería descubrir la clave del enigma, disponía su gente y 
establecía la guardia. D. Ramiro, cansado de lo largo de la 
velada, se retiraba para dar descanso al cuerpo y tranquili-
dad al espíritu. Cerca de la media noche, la gente expedi-
cionaria regresó al castillo sin que hubiera tropezado con 
ser humano, duende o trasgo con quien habérselas. 
En un extremo de lujosa y arabesca estancia contigua a 
la torre del homenaje, descansaba en rico lecho el joven 
señor de Trasmoz. Pendía del techo pesada y maciza lám-
para dando una luz dudosa y tenue, cuyas oscilaciones for-
maban raras y fantásticas sombras en las paredes y ángulos 
del espacioso salón. Un oído atento hubiera percibido el 
ruido imperceptible de esos pasos que no quieren ser oídos. 
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D. Ramiro se hallaba en esos primeros momentos precur-
sores del sueño, tránsito de la vida de la materia a la del 
espíritu, en que la conciencia, como adormecida, confunde 
las cosas reales con las fantásticas y quiméricas de la ima-
ginación ; momentos en que, obligándose ese algo misterioso 
de la caja que le aprisiona y esclaviza, vive de lo pasado y 
del porvenir sin espacio que le limite, ni tiempo que le su-
jete. Sin que sonaren en sus oídos, parecióle a D. Ramiro 
percibir ruidos extraños y lejanos, como de hierros moho-
sos que giran y se rozan produciendo tristes y prolongados 
quejidos. Un movimiento del cuerpo indicó por fin que la 
materia, vencida por sus leyes, dejaba libre al espíritu. El 
sueño era apacible y sosegado, la res-
piración igual y acompasada. 
Chirrido prolongado turbó el silen-
cio que reinaba en la estancia. Cual 
si fuera impelido por fuerza misterio-
sa, un trozo de la pared adosada a la 
torre del homenaje, desapareció co-
mo por encanto. Ráfagas de viento 
frío y húmedo inclinaron la inquieta 
llama de la lámpara que, pugnando 
por vivir, luchaba contra aquel tirano 
que la abatía y humillaba. 
Fuera la frialdad de la noche, fue-
ra ese grito misterioso que anuncia 
al hombre la proximidad del peligro, 
es lo cierto que D. Ramiro se incor-
poró en el lecho. Un estremecimiento 
nervioso agitó su cuerpo, sus ojos se 
abrieron desmesuradamente, cual si 
trataran de abarcar toda la realidad, 
y exclamó, lanzando un grito sofoca-
do y lleno de angustia : 
— ¡ Pedro !... 
— ¡ Sí !... ¡ Yo soy !... — dijo el ser 
misterioso —. ¡ No !... ¡ No quiero una 
limosna ! -— exclamó 'con creciente 
exaltación —. ¡ Ya has gozado bas-
tante tiempo de lo que también es 
mío! — y rápido cual el mal deseo, se 
arrojó sobre su hermano, clavándole 
ancha daga en el corazón. 
El viento gimió con acento dolori-
do; la llama, vencida por la fuerza 
de su adversario, se inclinó rozando 
los bordes del fino vaso de cristal, 
cual si buscara puntos de apoyo pa-
ra cobrar nueva vida, y murió dando 
un último pero vivo destello. 
— ¡ Jesús, María y José !... — dijo 
en voz alta una vieja, haciendo repe-
tidas veces la señal de la cruz y pa-
rando a la joven y robusta pastora 
encargada de llevar todas las maña-
nas la leche al castillo. 
— i Qué hay, señora Blasa? — exclamaron varias muje-
res que pasando a misa, vieron los gestos y aspavientos de 
la vieja. 
— ¡ Que han muerto traidoramente a nuestro buen señor! 
Cual movidas por resorte, todas se santiguaron. 
— ¡Si ya lo decía yo ! — continuó la anciana —. Todo 
esto que pasa es por arte del demonio. 
La triste nueva circuló con rapidez. Se hicieron muchos 
y variados comentarios, se preguntó a las gentes del Conde, 
sin sacar más resultado que saber que D. Ramiro había apa-
recido asesinado en su propio lecho. 
V 
—• Sí, señor, que le he visto — decía un muchacho a un 
anciano que estaba sentado en el poyo de la iglesia. 
— Lo habrás soñado. Si casi no te puedes acordar de él —• 
replicó el anciano. 
—• ¡ Vaya si me acuerdo ! Digo que el mismo que ha en-
trado esta mañana a caballo en el patio del convento. ¡ Mi-
rad ! Por allí vienen — añadió señalando una nube de polvo 
que se levantaba en el camino de Veruela. 
Poco después, D. Pedro seguido de su gente se apeaba en 
el patio del castillo. Muchos antiguos servidores fueron des-
pedidos y reemplazados por la gente que de lejanas tierras 
había traído D. Pedro. 
Solo y completamente retirado vivía éste sin que nadie, 
más que su escudero Lope, pudiera decir que hablaba con 
el señor. 
Los nuevos servidores de D. Pedro empezaron a cometer 
toda clase de desmanes, viéndose muy expuestas las costillas 
de los campesinos y la virtud de sus mujeres e hijas. Don 
Pedro o no sabía o no quería remediar esto. 
Gran extrañeza causó ver al nuevo sucesor de D. Ramiro 
pasear una tarde en compañía de su 
escudero Lope por las inmediacio-
nes del pequeño molino. 
•— Señor — decía Lope — bueno 
sería dejarse ver de esas pobres gen-
tes y descender alguna vez a reme-
diar sus necesidades. 
— Sí, tienes razón — contestó don 
Pedro—, pero yo no sé lo que me 
pasa. ¡ Vive Dios ! — exclamó lleno 
de cólera — que parece que tengo 
miedo o vergüenza de que me vean. 
Repentinamente cambió de tono y en 
voz muy baja preguntó: 
— Recuerdas bien el sitio en dón-
de está la salida de la mina? 
Lope, antes de contestar, echó una 
mirada a su alrededor, y dijo más 
con la vista que con los labios: — 
Allí, en aquellos matorrales. 
— Pues es preciso que esa salida 
desaparezca, que nadie llegue a sos-
pechar que tal camino hay al cas-
tillo. 
V I 
— ¿Se puede saber de dónde vie-
ne el viejo Ñuño? dijo un campe-
sino gordo y coloradote que estaba 
cuidando una punta de cabras en un 
yermo inmediato al camino. 
— Yo no tengo encargo de miste-
rio, amigo Juan, dijo Ñuño, y pro-
siguió : De preguntar al señor abad 
a qué hora empezará pasado maña-
na el aniversario por el alma del 
buen conde D. Ramiro, que Dios 
tenga en la gloria. 
— i Y a qué hora es ? — preguntó 
de nuevo el pastor; pues aunque ten-
ga que vencer un imposible, no he 
de faltar. 
— No lo puedo decir, respondió el viejo escudero, porque 
el señor abad en persona vendrá esta tarde al castillo a dar 
la contestación. 
Como hora y media después de mediodía, el reverendo 
abad de Veruela, acompañado de dos monjes, entraba en el 
castillo de Trasmoz. Largo rato permaneció el Abad ence-
rrado en una habitación, sosteniendo animado coloquio con 
don Pedro. A través de la maciza y tallada puerta se per-
cibía el continuo cuchicheo, que animado y fuerte unas ve-
ces, lento y apagado otras, se asemejaba a ese ruido desigual 
que producen las ramas de los árboles al inclinarse venci-
das por la fuerza del viento. La puerta se abrió, apareciendo 
la noble y severa figura del anciano monje el que, mirando 
fijamente a D. Pedro, exclamó: 
— Dios ilumine vuestra alma y os dé el reposo que nece-
sita la conciencia. 
Al día siguiente de esta escena, las campanas del monas-
terio doblaban con lente» compás; sus notas perdidas en el 
espacio, llegaban a Trasmoz lánguidas y agonizantes cual 
los últimos suspiros de un moribundo. Cuando la noche, 
apagando la luz y el movimiento del día, tendió su negro 
manto,; las metálicas lenguas de las campanas se agitaron 
con más fuerza, y el viento trasmitía gimiendo esos sonidos, 
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cual si arrastrara por el espacio un alma condenada a eter-
nos suplicios. 
D. Pedro abandonó más temprano la ancha cocina. Desde 
su llegada al castillo habitaba un pequeño salón situado al 
mediodía del edificio; a este salón se encaminó con paso 
lento y la frente inclinada hacia el suelo. 
Solo, apoyando ambos brazos en los del sillón, parecía 
entregado a graves meditaciones. Casi imperceptibles, como 
los movimientos de ese mundo de insectos que se agitan de-
bajo de las hojas secas, articulaban sus labios sonidos que 
parecían mezcla de blasfemia y oración. De pronto, y agi-
tado por estremecimiento nervioso, exclamó : ¡ Oh ! ¡ esto 
es insufrible ! Esas campanas suenan en mi oído cual lejano 
canto de un funeral. Cada tañido lleva el frío de muerte del 
puñal que corta hilo a hilo las fibras del corazón. Y cual 
si el miedo embargara su mente, gritó con fuerza ¡ Lope ! 
El fiel escudero se presentó y D. Pedro, al verle, lanzó un 
prolongado suspiro, como si hubiera estado mucho tiempo 
conteniendo la respiración. 
— ¡Lope! ¿Oyes esos quejidos lastimeros? ¡Oh! esas 
malditas campanas no han sonado nunca de igual modo. 
El viento silbó con fuerza y trajo el eco claro y distinto 
de una nota grave y profunda. 
— ¿Quién va? dijo D. Pedro levantándose colérico y 
tembloroso. 
— Señor ¿el viento os hace tener miedo? dijo Lope como 
queriendo reír. 
— ¡Miedo... dijo D. Pedro mirando fijamente a su escu-
dero. Sí, tienes razón. ¡ Miedo! ¡ miedo ! es lo que por mis 
venas circula. 
— Señor, procurad dormir. Abandonad esos temores, que 
el descanso traerá la tranquilidad del espíritu. 
—'Sí; es verdad; pero no te vayas de mi lado, y levan-
tándose del sillón, se dirigió al lecho. Poco después, su res-
piración fatigosa y violenta era el único ruido que turbaba 
el silencio de la estancia. 
Lope, sentado en un taburete, dormitaba cruzados y apo-
yados los brazos sobre una mesa colocada en un ángulo del 
salón, en la que una lámpara de ancho y pesado pie lan-
zaba llama oscilante, cuyos chisporroteos hacía levantar de 
vez en cuando la cabeza al escudero. 
Llegó esa hora que 'señala la muerte de un día y el naci-
miento de otro ; hora misteriosa, que es la señal por las gen-
tes sencillas para las apariciones y los conjuros. D. Pedro 
no dormía; cubierto en el lecho hasta los ojos, cual niño 
que piensa así evitar la vista de un fantasma, trataba de 
conciliar el sueño; mas en vano; las campanas del convento 
sonaban continuamente en su oído, y si cerraba los ojos, mil 
fantásticas visiones tomaban cuerpo y realidad. 
De pronto creyó escuchar algo de particular e inusitado; 
mezcla confusa de ruido de alas que se agitan, pasos que 
casi no suenan, puertas que se abren y cierran sin más mo-
vimiento que el que produce el aire al encontrar su paso, 
paredes que se agrietan sin oscilación ni estrépito... Inquie-
to y azorado se sentó en el lecho para llamar a Lope. Un 
grito, seco, estridente, mezcla del alarido del condenado y 
de la cong-oja del moribundo, se escapó de su pecho. ¡ Ra-
miro ! exclamó, con el acento de la desesperación y exter-
tor de la muerte. 
Pálido, inerte, envuelto en blanco sudario, vió a su her-
mano, cuyas descarnadas manos tapaban la herida que a 
borbotones vomitaba sangre. 
Las campanas lanzaron notas quejumbrosas y tristes, que 
repetidas por el eco, se perdieron a lo lejos; la luz chispo-
rroteó repetidas veces, cual si una mano agitara su exis-
tencia, y murió dejando una pequeña brasa que brillaba 
como brillan los ojos de los lobos en plena oscuridad. 
Cuando Lope despertó, D. Pedro era un frío cadáver: 
sus manos crispadas parecía que imploraban misericordia, 
y en su dilatada pupila se veía la imagen de un esqueleto 
envuelto en blanca y transparente tela. 
El castillo quedó abandonado. 
En las noches de invierno, cuando el viento silba y la 
lluvia azota los muros, dicen las mujeres de Trasmoz que 
una lechuza entona sus tristes cantos en las más altas pie-
dras de la torre del homenaje. 
Un año después, el escudero Lope era el portero del mo-
nasterio de Veruela. 
Aquí concluyó el viejecillo su relato, y cambiando de 
tono y mirando a la derecha del camino, exclamó: Ya veo 
allí a mi zagal que va a encerrar las cabras. 
•—'¿Y habéis visto esa mina? dijimos los tres a la vez. 
— ¡ Dios me libre, dijo, mirándonos con asombro y ex-
trañeza y continuó: ¿ Quieren ustedes que vayamos a estor-
bar a las brujas en su escondrijo para que nos hagan mal 
de ojo a nosotros y a nuestros hijos? 
D a l m i r o F e r n á n d e z O l i v a . 
(Dibujo de Albareda Hermanos). 
E 1 
o t a 
N los primeros días de octubre se ce-
lebró en el salón de exposiciones de 
Heraldo de Aragón la de caricaturas ori-
ginales de Rafael Cardona, que esta vez 
ha actuado sobre madera y cartones re-
cortados. • : 
La exposición, en la- cjue figuraban las 
principales figuras de teatro, hoy en boga, autores, 
actrices y actores, se celebró antes en Madrid con 
gran éxito y nos es grato consignar que el éxito en 
Zaragoza no ha sido menor que el obtenido anterior-
mente en la capital de España. 
En nuestra opinión el éxito artístico ha sido tan 
apreciable como el de venta y de público; Cardona 
ha dado un gran paso en su arte, ha progresado en 
la manera de ver y en la técnica, habiendo obtenido 
en general y muy acentuadamente en algunos de sus 
trabajos un alto nivel que se ha de esforzar por con-
servar y si es posible superar. 
Muy graciosas todas, sin excesivas contorsiones 
innecesarias cuando se tiene, como en este caso, el 
talento necesario para concretar sin esfuerzo el ras-
ço distintivo y característico de cada individuo. 
Acompañamos en una visita a la Exposición Car-
dona a los directivos del Círculo Artístico de Barce-
lona, de cuya valiosa opinión puede estar orgulloso el 
artista. 
Además de adquirir una de las obras expuestas, le 
invitaron a celebrar en Barcelona la exposición de sus 
trabajos, y esperamos que, si venciendo la natural modestia 
del artista se decide a ello, le espera un éxito como los ob-
tenidos en Madrid y en Zaragoza y sería la consagración 
de Cardona como notable caricaturista. 
Z e u x i s . 
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E l P r o g r a b i n a H e p o r t i v o d e l a s p a s a d a s fiestas d e l P i l a r 
D u r a n t e las pasadas fiestas ha sido Zaragoza escenario de importantes pruebas deportivas de carácter nacio-
nal algunas de ellas, y todas de gran interés, porque parece 
norma adoptada por la mayoría de los Clubs zaragozanos 
el esperar la época de festejos para verter en el programa 
la organización "bomba", que quizás debieran haber cele-
brado en otra época más oportuna, pero que la falta de apo-
yo oficial que por ahora tienen las cosas de deporte en Es-
paña, no permiten hacerlo asi. 
Digamos que en realidad ha sido interesante el programa 
desarrollado, por la diversidad de pruebas, por sus resul-
tados técnicos y porque ellas han acaparado un gran con-
tingente de espectadores, aficionados al deporte, jóvenes 
gozosos de que las competiciones deportivas figuren como 
nota saliente de la ciudad en los días de sus fiestas. 
Felicitamos desde estas columnas a las diversas entida-
des que han organizado pruebas deportivas, y las anima-
mos a que en futuros años nos deparen nuevos concursos, 
con un afán de superación, si cabe, basado en proporcionar 
a Zaragoza y Aragón un brillante porvenir deportivo, como 
su afición merece. 
£1 Campeonato ele España de Velocidad en pista: Ci-
clismo, Velódromo de Torrero. 
Tenía la Sección Ciclista del Zaragoza, número fuerte 
de su programa eidero, la organización del Campeonato de 
España de Velocidad en pista, que le cedió la U. V. E., 
organismo federativo oficial. 
Como siempre, con irreprochable organización y después 
de eliminatorias interesantes, presenciamos una magna prue-
ba de ciclismo, en la que el campeón español cedía su título, 
después de empeñada lu-
cha, a Plans, de Barcelo-
na, nuevo valor en esta 
especialidad ciclista, que 
conquistó su título con 
gran entusiasmo, demos-
trándonos ser un consu-
mado estilista y un cono-
cedor de la pista admira-
ble. 
En las eliminatorias, los 
"pistards" aragoneses, hi-
cieron cuanto pudieron 
para defender el pabellón, 
y nos demostraron su va-
lía, que nos hace confiar 
en un futuro de sus par-
ticipaciones en estas em-
presas de carácter nacio-
nal, y esperamos no que-
den defraudadas las jus-
tas esperanzas que en 
ellos ponemos. 
Concurso de "Helio»»" 
Un buen programa como todos los años nos preparó el 
Centro "Helios" estas fiestas del Pilar, dedicando al río, 
con sus diversas pruebas deportivas, una atención mayor, 
si cabe, que años anteriores, desarrollando durante tres días 
una serie de pruebas de natación, remo, pala y motonáutica. 
En la clásica prueba de la travesía del Ebro a nado 
(2000 metros) vence Chicot este año, demostrando ser un 
excelente nadador de fondo. 
En la prueba de piraguas simples venció Bueno, hoy día 
el canotista de mejores condiciones para marchar solitario. 
En la de dobles vencieron Carque y Bellvís. 
Se hicieron unas exhibiciones de "out-boards", con el 
concurso del vizcaíno Galdiz y el santanderino Meade, 
causando gran sensación el deslizar de los planeadores 
acuáticos. También con acuaplano y secundado por exce1en-
tes nadadores de "Helios", se hicieron pruebas de equilibrio 
que satisficieron a la concurrencia. 
Un torneo de barcas tuvo lugar también entre los núme-
ros del programa y corría la lucha a cargo de diversas en-
tidades, que colaboraron al éxito de las fiestas en el río. 
Estos festivales en el Ebro, han devenido por obra del 
programa oficial de festejos en número necesario para la 
confección de fiestas, y es lástima, que dado lo avanzado de 
la temporada, no puedan muchas veces desarrollarse con la 
amplitud que en fechas de la canícula podría realizarse. 
El éxito de este año de "Helios" renueva los anteriores 
y acredita la labor que en pro del río están realizando los 
deportistas aragoneses, que han conseguido que la ciudad 
volviera su atención hacia el río prócer, antes en completo 
descuido y abandono. 
1:1 'Circuito ciclista del Jalón*' 
• 
Los "out-boards" en el Ebro, durante las pasadas fiestas 
Otra vez más la clási-
ca prueba, que como el 
primer año conquista Ca-
ñardó para su calendario 
de triunfos. Como siem-
pre, este magnífico circui-
to, ha sabido reunir a to-
dos los ases nacionales del 
pedal y ha puesto de re-
lieve ser una de las ca-
rreras preferidas por los 
buenos ciclistas, que en la 
dureza del recorrido bus-
can poner a prueba sus 
facultades para alcanzar 
el galardón máximo. 
Como siempre, el "Cir-
cuito del Jalón", ha sido 
la carrera perfectamente 
organizada gracias al en-
tusiasmo de la Sección 
Ciclista del "Zaragoza" 
y al concurso de sus nu-
merosos asociados. 
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El Concurso <le tiro «1c barra 
Como prueba típica, todos los años, y gracias al entusias-
mo del viejo aficionado D. Pascual Coderque, se ha celebra-
do también este año el concurso de barra aragonesa, donde 
los castizos tiradores muestran todavía con toda pujanza y 
esplendor esta magnífica manifestación del deporte neta-
mente regional, que lejos de morir, surge vigoroso desta-
cando nuevos valores. 
Precisa que se cuide cada año más esta manifestación 
regional, y si pudiera ser agregar a ella y en el apartado de 
deportes otra extinguida y no menos clásica prueba de atle-
tismo regional: la carrera pedestre de la "Legua aragonesa", 
que a no dudar, traería a la capital gran contingente de los 
pueblos de la región. 
Concursos hípicos. 
Los concursos Hípicos, como todos los años, constituyen 
la nota de belleza, de distinción del programa de fiestas y 
atraen un núcleo importante de aficionados. 
Este año las pruebas hípicas se celebraron en el nuevo 
terreno arreglado expresamente por los militares para esta 
bella manifestación deportiva. 
Hubo gran concurrencia y meritorias pruebas durante los 
días de concurso y pudimos apreciar la valía de intrépidos 
concursantes. 
Los Concursos hípicos de Zaragoza, anualmente se suce-
den superándose en creciente éxito, por lo que constituyen 
número indispensable del programa que preparan las Co-
misiones de Festejos. 
Campeonato de atletismo 
; Este año, y después de gran letargo, la "Federación de 
Atletismo" quiso preparar para las fiestas una prueba de 
carácter regional que, si bien debido a la premura de su 
preparación, no iba a dar un resultado de marcas excelente, 
podía servir para iniciar el resurgir de las manifestaciones 
regionales de atletismo que siempre en nuestra tierra tu-
vieron grandes adeptos y dieron positivos valores al acervo 
nacional. 
En efecto, salvando algunos lunares de organización, los 
concursos de atletismo han servido para demostrar que exis-
te un plantel de atletas aragoneses superior al que por con-
secuencia de la inercia en que la federación se mantenía, ca-
bía esperar. 
Con esta conclusión es de esperar que en lo sucesivo la 
"Federación de Atletismo" trabajará con más entusiasmo 
hasta conseguir que los campeonatos tengan un orden de su-
cesión sin intervalos, y que celebrados en época oportuna 
puedan llevar a la causa nacional, donde se ventilan los va-
lores de todas las regiones, a unos representantes que dejan 
en buen lugar el pabellón aragonés. 
La prueba de este año ha de animar a todos y hacer espe-
rar que tan brillante muestra del deportivismo aragonés, 
sabrá recogerse y encauzarse como corresponde a los inte-
reses juveniles de la región. 
lia "Crymkana" automovilista 
Completando el programa que presentaba el Aero Club 
y cooperando al esplendor de la fiesta, el Automóvil Club 
Aragonés organizó una "Gymkana" en el campo de avia-
ción, primera fiesta de esta clase que se celebraba en Ara-
gón. 
Resultó como ensayo interesante, pues demostró que los 
automovilistas se inclinan por esta clase de festejos en los 
que se luce la habilidad en el volante y las condiciones rá-
pidas del vehículo. 
Esta prueba da pie para que se repita nuevamente en Za-
ragoza en otro lugar más próximo y desde luego- con mayor 
comunicación de obstáculos para hacer reñida la clasifica-
ción. 
En la prueba de referencia vencieron los Sres. Rorbach, 
Balet y Baselga (A.). 
lias fiestas de aviación 
Durante dos días el Aero Club dió programa aéreo con el 
concurso de los expertos aviadores de la Casa Caudron. 
Consistieron las fiestas, además de las pruebas de planeado-
res a cargo de los socios del Aero, en diversos vuelos de 
presentación, acrobacia, caza de globos y finalmente el emo-
cionante número de lanzamiento de parachutista desde mil 
metros de altura, espectáculo que resultó maravilloso y fué 
presenciado por un público numeroso. 
Las fiestas del Aero Club dieron ocasión, además, para 
que se realizaran un sinnúmero de bautismos del aire, lo 
que pone de relieve la afición a volar despertada en nuestra 
ciudad. 
Grata fiesta la de aviación que cada año nos reserva el 
Aero Club y que esta vez, con ayuda del tiempo, ha tenido 
un éxito sin precedentes. 
La aviación va cristalizando poco a poco en nuestra re-
gión con estas manifestaciones, y llegará día, gracias a los 
esfuerzos del Aero Club, que podamos contar con una escue-
la aragonesa que dé a la aviación civil española días de 
gloria. 
Comentarios 
No hemos querido reseñar en estas líneas los resultados 
de las diversas pruebas que ya la prensa especificó en su día, 
y en lugar de dar las clasificaciones detalladas hemos prefe-
rido comentar el éxito que las pruebas han constituido par-
ticularmente. 
Ahora, en global, añadamos que creemos conveniente, co-
mo en este año se ha hecho, dar una preferencia en el pro-
grama a las manifestaciones deportivas, pero buscando siem-
pre que sobresalgan las pruebas , de marcado carácter regio-
nal, las que por ser clásicas en su celebración constituyen 
éxito seguro de público y resultado brillante para el porvenir 
del deporte aragonés. 
(Fotos A. de la Barrera). 
N a r c i s o H i d a l g o . 
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I t fO q u e s o n y l o q u e d e b e n s e r l a s fiestas d e l P i l a r 
D e s p u é s de haber seguido de cerca la preparación y des-arrollo de las fiestas del Pilar, procede afirmarnos una 
vez más en el criterio que ya expusimos hace dos años en 
las columnas de esta Revista. 
Hay que insistir en el doble aspecto de ferias y fiestas 
como de antiguo se han denominado las del Pilar. Sobrada-
mente gastadas todas las atracciones populares que indistin-
tamente se repiten en pueblos y ciudades sin que les dé ca-
rácter y fisonomía propia, hay que buscar en lo folklórico 
y representativo de nuestra economía el desarrollo de las 
nuestras. 
Como síntesis de nuestra economía regional tenemos en 
los productos del campo el vino, el aceite, el azúcar, los ce-
reales y las frutas, valiosos elementos. Son temas que pe-
riódicamente deben tratarse en forma de exposiciones o fe-
rias. 
En este orden hay que impulsar también el tradicional fe-
rial de ganados que hoy tiende a desaparecer. Este ferial, 
que fué en tiempos uno de los más concurridos de España, 
se desarrolla actualmente en un ambiente de flojedad y de 
indiferencia que causa verdadera pena; debe ir unido a un 
concurso de ganados lanar, caballar y vacuno, y esto debe 
afrontarse el próximo año con toda amplitud. 
No importa que los resultados económicos de estos certá-
menes para la Comisión de Festejos puedan resultar dudo-
sos, ya que su objeto debe consistir en exponer ante los 
visitantes nuestra potencia productora, fomentando a la vez 
nuestra riqueza industrial y agrícola. 
En el programa de este año se ha esbozado con excesiva 
tibieza el adelanto de las fiestas, y este importante extremo 
debe afrontarse plenamente en lo sucesivo. 
La Comisión de Festejos debe trasladar las fiestas náuti-
cas que se verifican en el Ebro a otra época más propicia 
del año, limitándose en octubre a iluminar ambas riberas en 
forma fantástica cual corresponde a la belleza y tradición 
del panorama. 
Los deportes ciclistas, boxeo y atletismo deben pasar a 
segundo término, estableciendo campeonatos regionales en 
cualquier otra época del año. El Concurso hípico y de avia-
ción, por suponer escasos desembolsos, deben celebrarse en 
los primeros días de fiestas, dejando las corridas de toros 
para los últimos. 
La Exposición Avícola ha constituido este año uno de los 
números más importantes, más culturales y más positivos 
del programa de festejos, según acertado juicio de un cro-
nista local. 
Exito rotundo ha constituido el concurso de escaparates; 
el comercio respondió con un derroche de lujosas y artísti-
cas instalaciones, y el público en general se manifestó ad-
mirando la belleza y elegancia de las exhibiciones. La expe-
riencia recogida por el Jurado debe servir para sucesivos 
concursos. Estas exhibiciones tienen el gran valor espiritual 
de orientar y educar a la masa hacia concepciones artísticas. 
En materia de arte ha sido el V I I I Salón Internacional 
de Fotografía, señalado como de los más importantes de 
Europa, una de las manifestaciones eme como en años an-
teriores más alto pone el nombre de Zaragoza. 
La brillante actuación de la Banda Republicana no me-
reció el favor del público. La Comisión de Festejos no debe 
organizar directamente espectáculos de pago cuyo riesgo 
solo deben correr las empresas capacitadas y preparadas 
para ello. 
La intervención de las Bandas de música de pueblos ara-
goneses, espectáculo eminentemente popular, no tuvo todo 
el sabor regional que tan acertado concurso merecía. Estos 
hombres del pueblo que, después de rendir su diario tributo 
al trabajo, se dedican a cultivar el arte musical, merecen el 
estímulo y buen acogimiento de la ciudad. 
No hay razón para privar a los numerosos forasteros de 
conocer el Rosario ; si las circunstancias aconsejan que no 
se exhiba en la calle, debe mostrarse formado en las naves 
de una de nuestras Catedrales; así se mantendría vivo el 
fervor religioso que siempre ha despertado éste, ante pro-
pios y extraños. 
Establecidas por las empresas de espectáculos las fiestas, 
con más o menos propiedad, llamadas de jota, sólo le incum-
be a la Comisión la organización del certamen de donde 
salen los futuros valores que han de sostener nuestro canto 
regional. Procede crear premios por separado para hom-
bres, mujeres y niños, y que el público intervenga con su 
voto directo para la concesión de los mismos. Las jotas de 
ronda hay que presentarlas con verdadero tipismo. 
La diana militar y la retreta atraen numeroso público. 
Esta última, no obstante presentarse espléndidamente, es 
factible acoplarle sobrados elementos y colaboraciones que. 
existen en la Ciudad. 
La Comisión permanente de Festejos debe orientarse tra-
zando desde ahora el proyecto de las fiestas del año 33, to-
mando como base un número cumbre que constituva un ali-
ciente del aue se preocupe durante el año todo el vecinda-
rio. La publicidad y la propaganda deben constituir la par-
tida inicial, pensando en imprimir cientos de miles de bo-
litas y haciendo con mucho tiempo una inteligente distri-
bución, que dará el resultado que todos anhelamos. 
Sería de interés que formasen parte de la citada comi-
sión directivos de asociaciones y agrupaciones ciudadanas, 
medio el más eficaz para obtener una entusiasta a la par que 
eficaz colaboración. 
Creemos riqueza, que es pan para todos, y procuremos 
alegrar la vida de nuestros conciudadanos con esparcimien-
tos festeros. 
G u i l l e r m o P é r e z , 
Secretario del S. I . P . A . 
De interés para los Sindicatos de Iniciativa y Turismo 
L·a F. E . S. I . T. (Fedoración de Sindicatos de Iniciativa y Turismo) y su aetnacióii 
E n el mes de junio se celebró la Asamblea de Sindicatos de Iniciativa y Turismo, en Palma de Mallorca. 
Asistieron las representaciones de quince Sindicatos, y en 
el curso de las discusiones se puso de manifiesto el interés 
que todos los delegados y representantes sentían por una in-
tensa actuación en pro del turismo. En la misma Asamblea 
se aprobaron los Estatutos de la Federación, que todos los 
reunidos se obligaron a cumplir. 
El artículo 5.0 ha sido cumplido, hasta ahora, por los Sin-
dicatos de Iniciativa de Palma de Mallorca, Barcelona, Va-
lencia, San Sebastián, Jaca y Zaragoza, y como es indis-
pensable a todas las entidades federadas el cumplimiento de 
este artículo, aconsejamos a las que todavía no lo han hecho, 
se pongan al corriente cuanto antes para la buena marcha 
de la Federación. 
También nos permitimos estimular la actividad de los 
respectivos organismos para que no dejen sin contestación 
las cartas que se les dirijan relativas a asuntos turísticos, ya 
que es su misión fundamental, y de no cumplirla no tienen 
razón de existir. 
Esperamos ver atendido nuestro ruego en bien de la Fe-
deración que con tanto entusiasmo se constituyó en Palma 
de Mallorca, y esperanzados de que la acción conjunta de 
todos los Sindicatos de Iniciativa ha de ser de gran eficacia 
para el incremento del turismo. 
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Un nuevo libro de Fernando üastán Palomar 
"Escenario zaragozano. Horas y figuras", es el título con 
que Castán Palomar ha dado a la imprenta su última pro-
ducción. Coincidentes en sentir la emoción del pasado y por 
ende la admiración y cariño a las viejas piedras de nuestra 
ciudad, hemos leído con gratitud el bello gesto de nuestro 
dilecto amigo al reivindicar la inútil desaparición de mu-
chas de ellas y propugnar por la conservación de las que 
restan, que aun pueden constituir un magnífico escenario en 
cuyo recinto, dejando vagar la imaginación, se reviven 
horas de heroísmo y epopeya. 
El libro de Castán Palomar es sencillo y ameno; un libro 
que se lee con deleitación y que a medida que se avanza en 
D. Fernando Castán Palomar 
su lectura tiene la virtud de hacer sentir nuestra ciudad, de 
hacerla admirar y de hacerla querer. Tiene además el ali-
ciente de no pretender ser una obra de investigación, sino 
de divulgación afiligranada por el estilo literario y erudito 
peculiar del autor que cautiva en todo momento y hace que 
se lean con fruición las páginas de sus capítulos. 
Aragón ha acogido con júbilo este nuevo libro de Castán 
Palomar, por lo que no es de extrañar se agote muy pronto 
la edición. 
Felicitamos al amigo y al periodista por su "Escenario 
zaragozano", que esperamos poder reiterar en breve al leer 
«1 segundo tomo, que promete. — E. C. 
Xconomía regional: E l Canal Imperial de Aragón 
La lectura atenta de un verdadero libro produce siempre 
grata satisfacción, cual la que acabo de experimentar con 
"El Canal Imperial de Aragón. Su historia. Su valor agro-
nómico. Su administración actual". Contiene puntos de vista 
para la contemplación de fecundas perspectivas, y obliga a 
discurrir sobre temas de trascendencia sabiamente seleccio-
nados y expuestos. 
Ninguna sorpresa, por otra parte, si se atiende a que de 
la conjunción del ilustre ingeniero director del Canal Im-
perial D. Antonio Lasierra con el maestro Giménez Soler, 
tenía que resultar una provechosa lección de cosas del mayor 
interés y utilidad candente para cuantos se preocupen en es-
tos momentos del ser o no ser de la Región. 
Resultaría inútil la pretensión de extractar el sentido del 
libro, recién aparecido, copiando el índice sin posibilidad de 
reflejar en un esquema el valor efectivo de su acertado des-
arrollo. Por tanto, digo lisa y llanamente que debe leerlo 
todo aragonés que de tal se precie. 
No se me alcanza el orden de la dificultad que pudiera 
representar el conseguir que se atendiese prácticamente la 
sugestión de conveniencia de que toda la prensa regional 
diaria, pero al menos la de Zaragoza, lo divulgase íntegro en 
forma de folletón. Enlace o mínimo común denominador de 
ideologías dispares, que pudiera encerrar en sí gérmenes de 
resultados beneficiosos para el país. 
De mí sé decir que cuando observo que un aragonés culto 
desconoce producciones tan personales, certeras y valiosas 
de Giménez Soler como "El problema de la variación del 
clima en la cuenca del Ebro" o "De Geografía española 
(comentarios a los Decretos del Ministerio de Fomento que 
crearon las Confederaciones hidronómicas)", le aplico, para 
mis adentros, un cierto coeficiente de depreciación. Muchos, 
seguramente, extrañamos que un antecedente de las carac-
terísticas del "Problema de la variación del clima en la 
cuenca del Ebro", fruto de muchos años de trabajo asiduo 
sobre el país, no fuera ejecutoria suficiente para colaborar, 
desde puesto adecuado a partir del lanzamiento de la obra 
de la Confederación. Tengo por cierto que en tal caso, en 
lugar de recoger la Universidad una merced para su repre-
sentación, habría conquistado y afirmado un lugar, en con-
sonancia con sus pretéritas glorias, en el público reconoci-
miento y estimación. 
Si lo que pudo ser y no fué constituyó un error de Lo-
renzo Pardo, cosa que ignoro, demasiado pronto por des-
gracia refluyeron las consecuencias sobre sí mismo. El re-
conocimiento de que debió ser lo que pudo ser está a mi jui-
cio enraizado en el pensamiento de muchísimos aragoneses. 
En virtud del razonamiento asentado, como comentario 
puramente personal, y de mi voto a favor de una difusión de 
la obra que alcance al gran público, estoy, tal vez, en con-
diciones de señalar clara y sinceramente una leve mácula que 
puede desaparecer del libro, sin dejar rastro, y sin que el 
rigor histórico, método y ponderación en pormenores pa-
dezcan lo más mínimo. 
Poquísimas palabras eliminadas del capítulo I I I alejarían 
el peligro de que sus puntos de meditación pudieran servir, 
ilícitamente desde luego, como invitación al establecimiento 
de paralelos, que no existen, entre las causas del fracaso de 
la Compañía de Badin, en la etapa de éste, con Zelaya y los 
judíos holandeses, y las de la crisis de la Confederación del 
Ebro. 
Si ha de considerarse la obra como un Kempis Regional 
para 1932 no debe extrañar a sus autores mi reparo. 
En resumen : precioso libro en que las aportaciones de 
Lasierra, Giménez Soler, y del ingenioro agrónomo D. Ma-
nuel Gutiérrez del Arroyo se funden sin percepción sensible 
de línea fronteriza, constituyendo como conjunto homogé-
neo un acierto de presentación, cuidado también en lo ma-
terial. 
Mi aspiración con este comentario es la de lograr algunos 
lectores más de la "Historia del Canal Imperial". —• J o s é 
P u E y o L u e s m a . 
Tenemos que felicitarnos de que se publique en nuestra 
ciudad una nueva revista titulada "Zaragoza gráfica". He-
mos de agradecer a su director, Juan G. de Luaces, la salu-
tación afectuosa que hace a la prensa regional en su primer 
número, si bien perdonará que le informemos de que en 
Zaragoza se publica hace años la revista gráfica de cultura 
aragonesa A r a g ó n , que continuamente inserta artículos de-
dicados al arte. 
Les deseamos vida próspera y permanente. — E. C. 
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R i n e o n e s d e l P i r i n e o a r a g o n é s : 1$ si 1 i s ¡ e 1 I a 
BE N A S Q U E , pueblo pirenaico, calles empedradas con grue-sos guijarros, casonas negruzcas de piedra y pizarra. 
Vamos camino "ta Fransa". 
Frente a las ruinas de la que fué ermita de San Jaime, 
se abre una brecha sombría por donde discurren juntos 
un camino y un río. Uno de esos puentes sencillos, tan airo-
sos, entre cuyas piedras con humedad de siglos brotan 
las yedras que besan las aguas que les dan vida, da paso 
sobre el Esera al camino para el valle de Astós o de Estos, 
que no anda muy conforme la toponimia del lugar. 
Henos en este camino, dominados ya en el comienzo por 
çl pico que recibe nombre del valle. Casi desde su cumbre 
se despeña la Fuente Ruda, origen de leyenda. Recibimos 
ya la primera impresión de grandiosidad, viendo los altos 
picos que esconden cimas más altas, coronadas de nieves. 
El clamor, el estruendo del río que se abre paso entre moles 
gigantes de piedra que con paciencia de eternidad ha ido 
arrastrando entre sus aguas, hiere nuestros oídos, hacién-
donos gritar para entendernos. El olor de los bojes y de los 
pinos, y de tantos arbustos y flores, perfuma el ambiente 
impregnado de humedad y de frescura. 
Subiendo entre, roquedales, damos por fin conclusión a la 
garganta y el Vahe cambia de aspecto. Las grandes piedras 
quedan solo en el cauce del río; el camino es ahora mullido 
lecho y los prados se extienden monte arriba, matizando de 
verde el paisaje que antes era rudo- y obscuro. Una mezcla 
de rumor y silencio, de curiosidad y respeto, invade nuestros 
sentidos y hace que marchemos callados en mística contem-
plación. 
El guía hace volver al que marcha avanzado. Hay que 
tomar un sendero que a poco repta entre un bosque de abe-
tos. La escalada es dura y hemos de llegar con el crepúscu-
lo a las Batisiellas. Hemos ganado considerable altura. Ya 
miramos cara a cara al Perdiguero y el puerto de Oo; el 
estruendo del río no es más que un lejano murmullo. Una 
pareja de grandes volátiles bate sus alas con estrépito; por 
lo demás, todo es silencio, todo es quietud. Un esfuerzo 
más y ya hemos llegado al Ibonet. 
¡ El Ibonet! Solo, colocado en nuestras llanuras, no sería 
más que una charca y allí, en medio de tanta belleza, es el 
detalle genial con que la madre Naturaleza dió remate a tan 
magnífico cuadro. Las aguas de este "charquito" son tan 
claras que dejan ver las truchas pasear por su fondo y fil-
trándose por la tierra esponjosa cubierta de césped van a 
juntarse a las del de Peramo, que bajan tumultuosas rom-
piéndose en cascadas, borrando con su sonoridad el majes-
tuoso silencio. 
Varias plataformas constituyen aquel rincón privilegiado. 
Llenas de verdor y de frescura, tapizadas de flores, flores 
blancas, amarillas, rojas, azules, violeta... toda la gama 
del colorido, enguirnaldadas por las caídas de agua que se 
desprenden de lo alto y rodeadas de pinos que elevan al 
cielo sus verdes copas como en acción de gracias. Y en duro 
contraste, las altas cimas que lo rodean, cimas blancas y 
grises de agudas crestas, rocas negras con reflejos metálicos 
pulidas por las aguas y los años. Y entre los pinos, esos 
otros secos y retorcidos, abrasados por el rayo, que elevan 
también sus desnudos brazos con gesto maldiciente de con-
denados. 
El señor Cura de Anciles nos hizo esta recomendación: 
"Vayan provistos de un recipiente de gran capacidad poé-
tica, que habrán de necesitarlo en las Batisiellas". Seguimos 
su indicación y, así y todo, el recipiente resultó colmado. 
¡ Batisiellas! Para describirte con fidelidad serían precisos 
la cuartilla, el lienzo y el pentágrama, trabajados por un 
genio. Yo solamente puedo aspirar a despertar la curiosi-
dad del excursionista que a su paso por el Valle de Benas-
que mira sin interés la brecha de Astós, dando una pálida 
idea de sus rudos contrastes, que son armonía de luz y de 
color, armonía de murmullos y silencios... 
Luis V i l l a n u e v a A l m ü d í . 
(Fot. BielsaJ 
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E l tercer Refugio de los "Montañeros de Aragón" 
L a c e s i ó n d e " E l T W i i i i g a l " , p r ó x i m o a S a l l e n t j a l a f r o n t e r a 
À doce kilómetros de Sallent y pocos metros de la fron-tera existia una casilla- de camineros abandonada a 
causa de que las nieves imposibilitaban su empleo y que, 
debido a la situación aislada y próxima a la frontera, cons-
tituía, por .otra parte, una posible edificación de gran utili-
dad-para los alpinistas, ya que su enclavación en el valle de 
El Formigal y fronteriza al valle francés de Aneu la hacía 
muy visitada por los skiadores que tienen allí las mejores 
pistas del Pirineo y aun de todas las sierras españolas. 
Comprendiendo Montañeros de Aragón la gran utilidad 
que podía representar la obtención de una'; concesión por 
pàrte del Ministerio de Obras Públicas, gestionó con ahinco 
la cesión de este edificio para el acoplamiento y construcción 
de un moderno refugio de montaña, y, gracias a la activa 
y valiosa cooperación de la Jefatura de Obras Públicas de 
Huesca ha conseguido la entidad alpinista la cesión del 
edificio para instalar en él su tercer refugio de montaña. 
Con El Formigal conseguirán los alpinistas zaragozanos 
comenzar la cadena de refugios pirenaicos que la Sociedad 
tiene acordada y a no dudar creará ésta un gran núcleo de 
afición, porque los entusiastas alpinistas de Sallent — pri-
mero y único pueblo español que adopta el ski en la inver-
nada—, que tantos lazos de cordial amistad tienen con 
nuestros skiadores, conseguirán de este modo ver allí reunido 
semanalmente a gran contingente de alpinistas. 
l i a b o r d e l S i n d 1 c a t o 
Puede calcularse de extraordinaria la concurrencia de fo- : 
rásteres a las pasadas fiestas del Pilar. 
En nuestra- oficina de información fueron atendidos 863 
visitantes españoles y 826 extranjeros, además de 185 con-
sultas hechas por teléfono. 
*** El día 2 de octubre llegó a esta ciudad un numeroso 
grupo de estudiantes del "Centro de Formación Técnico 
Industrial", de Tortosa, acompañados de dos profesores, 
visitando los principales monumentos, el Museo Provin-
cial y las más importantes industrias establecidas. 
La Agencia de Viajes "Valencia Exprés", también orga-
nizó varias caravanas, que llegaron de la hermosa ciudad 
levantina. 
Colectivamente llegaron también numerosos grupos pro-
cedentes de distintas poblaciones del Mediodía de Francia. 
* * * Las actividades de su Junta Directiva se reflejan 
en el acta de la sesión celebrada, en la que se trataron los 
asuntos siguientes: 
Se informó de un escrito presentado por el señor Se-
rrano Vicéns, invitando al Sindicato para que tome la 
iniciativa sobre la conservación de sabinas antiquísimas 
existentes en la región de Monegros, testigos mudos de 
muchos pasajes de nuestra Historia y que en la actualidad 
merecen respeto y veneración. 
Se estudió la conveniencia de establecer billetes inter-
nacionales por la línea de Canfranc, acordando elevar esta 
petición a la minoría parlamentaría de Turismo y al Pa-
ttonato Nacional al objeto de que se interesen para su 
establecimiento. 
Al objeto de fomentar más ampliamente el turismo en 
España se acordó elevar un escrito a la Presidencia del 
Consejo de Ministros para que el impuesto del seguro fe-
rroviario se destine íntegramente para atenciones de tu-
rismo, finalidad para la que se creó. 
También se acordó solicitar del Ayuntamiento de Za-
ragoza el que la recaudación íntegra por concepto de alqui-
leres de puestos en las ferias sea destinada para invertir en 
las fiestas del Pilar y en cuantas se organicen durante el año. 
A este efecto se acordó transmitir a la Comisión perma-
nente de Festejos la propuesta para el calendario de fiestas 
de 1933, que no sólo deben desarrollarse en el mes de octu-
bre, sino también en otras épocas del año. 
Al objeto de que pueda ser una realidad la formación del 
Museo de la Antigua Zaragoza, se acordó solicitar del Ayun-
tamiento de Zaragoza se destine a este fin el antiguo edi-
ficio iglesia de San Juan de los Pañetes. 
Para el concurso de la "Copa Almarza", que comprende 
el 1 recorrido de los picos más altos del Pirineo Aragonés, 
se acordó crear un premio para la mejor descripción que 
se presente, del recorrido y ascensiones. 
Quedó acordado editar un número extraordinario de la 
Revista A r a g ó n del mes de diciembre, dedicado a la Eco-
nomía Aragonesa y que ha de ser distribuido profusamente 
por la región valenciana. 
Al objeto de establecer corrientes de inteligencia entre 
los propietarios de hoteles de Zaragoza y el Sindicato, se 
acordó celebrar unas conferencias sobre distintas fases de 
turismo, , . 5 , 
Se acordó felicitar al Cabildo Metropolitano por la ins-
talación del Museo de Tapices; a don Fernando Castán 
Palomar por la Publicación de su libro "Escenario zara-
gozano", y al señor Director del Canal Imperial, por el 
libro que hace historia de dicha obra hidráulica. 
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planchado y repara-
ción de ca r roce r í a s . 
RECAUCHÜTADOS 
Plaza 8. Felip®, 4 
Z A R A A O Z A laMfeM 1189 
A U T O M N I B U S R A P I D O S 
para 
E X C U R S I O N E S 
F R A N C I S C O BERNA 
Plaza del Teatro, 1 ZARAGOZA' Teléfono 3037 
Talleres Mecánicos 
de Carpintería : - : 
Teléf. 
4426 
H i G r i i v i o M a r c o 
Carpintero de las Catedrales del Pilar y de la Seo 
Cuéllar, 6 (Plazo la Seo) - ZARAGOZA 
1 1 1 
ACADEMIA 
K ü h n e l 
Mártires, 1, pral. 
Z A R A G O Z A 
L a E l e c t r o M e c á n i c a 
J . B A I L O 
C e r d á n , n.0 2 2 
T e l é f o n o 2 5 8 1 
Z A R A G O Z A 
E l e c t r i c i d a d 
e n 
g e n e r a l 
Q 
I 
G r a n d e s F á b r i c a s de T e j i d o s , C o r d e l e r í a y A l p a r g a t a s 
Especialidad en suministros de envases y cuerdas 
para Fábr icas de Azúcar, Superfosfatos y de Harinas F V era 
F á b r i c a s ! M o n r e a ï , 5 . T e l é f o n o l 8 o 3 
L a C a d e n a . 5 . T e l é f . l 7 3 0 
Telegramas . . , . 
Telefonemas GOVERAIN 
Cables 
Di A n t o n i o P é r e z , 6. T e l . 4229 
A p a r t a d o de C o r r e o s 128 - Zaragoza 
C A M A S 
M U E B L E S 
B a z a r de Londres 
P l a z a d e S A S , 4 
Z A R A G O Z A 
EL BLANCO Y NEGRO 
Situado en la Plaza de la Consti tución 
CENTRO OFICIAL DE REVENTA 
LOCALIDADES para T O R O S - T E A T R o s 
u u u n i . i u n u i . u H FUTBOL - C I N E S 
Teléfono 2617 
Gran surtido en adornes fúnebres 
SEDERÍA - GALONERÍA - CORDONERÍA 
Especialidad en aparatos para flores 
Sedas - Algodones y Lanas para bordar 
V I C E I Í T J E I ^ A K R A Z 
Gran surtido en Canutillos de Oro y Plata 
para bordar :-: Divisas Civiles y Militares 
C O S O , núm. 3 6 Z A R A G O Z A 
A u t o s d e E f M a e c a 
a H S L U E N D A y V I L L A f E L l C H E 
A u t o s p a r a EXCURSIONES 
Pedid condiciones a 
FELICIANO VERA 
P.0 de Linares, 
C A L A T A Y U D 
industrias Sanitarias Aragonesas 
M A N U E L I » R A 1 > A S 
Especialidad en mueble de 
tubo de acero niquelado 
RIOLA, 18 Teléf. 50-86 ZARAGOZA 
BARAJE BILBAINO 
T A L L E R D E REPARACIONES 
Paseo de Ramón y Cajal, CALATAYUD (Zaragoza) 
Teléfono 64 
-o m-
Edic ión mo -
numental ba-
jo la d irecc ión 
Leyendas do Zorrilla 
artística de D . José R a m ó n Meiida, ilustrada 
por laureado/ artistas y con un prólogo de don 
Octavio P icón , ricamente encuadernada. • 
2 tomqy .en tamaño 43 x 33 — 3CO ptas. 
i T s t 11 Zaragoza Librería Gasea 
FÁBRICA PE JABONES 
DE T O D A S C L A S E S 
L U I S S A N Z I B A R Z 
Despacho: Av. Hernán Cor tés , 40 
Teléfonos 2199 - 2162 
Z A R A G O Z A 
- • • -
Cocinas Económicas de todas clases 
DELFIN ERRA III 
Cocinas centrales e individuales 
p a r a grandes Establecimientos 
B S T Ü F A S : - : T U B E R Í A S : - : T E R M O - SIFONES 
M A Y O R , 6 (Entrada por la calle Refugio 15) 
-m • -
Almacén de Joyería J O Y E R Í A 
" Platería 
ANTONIO GARCÍA SÁNCHEZ 
Alfonso, 34 - Zaragoza - Santiago, 2 
T<.i¿<«nA« / 1061 Particular Teléfonos y 1067 comerc,al 
M O D E R N A Relojería 
y Bisutería fina 
n Casa más surtida y la que más barato vende. Continuas 
novedades en ar t í cu los de fan tas ía para regalos Reforma de 
alhajas. Toda clase de objetos con Nuestra Señora del Pilar 
Dorados y reforma de cá l i ces y copones. Precios económicos 
C o o p e r a r à V . a l a l a b o r de l a r e v i s t a d e l S- I . E*. A . c o m p r a n d o a sus anunciantes 
N . -164 
H o t e l E l S O L 
Agua c o r r i e n t e c a -
liente y f r í a e n t o d a s 
las h a b i t a c i o n e s . 
A u t o b ú s a l a s e s -
t a c i o n e s . E l m á s 
p r ó x i m o a l t e m p l o 
de l P i l a r 
M o l i n o s n . 0 2 
(Esquina a Don Alfonso I) 
Z a r a g o z a 
T e l é f o n o 1 9 4 0 
Pensión desde 1 1 p t a s . 
C E R V E Z A 
L A Z A R A G O Z A N A 
D e l a m á s 
e x q u i s i t o 
e I a b o 1* a e i o n 
E x í j a s t a m a r e a 
P o s a d a Cuarto de Bafio 
independientes 
Servicio 
S a n J u a n 
ldo FÉLIX PÉREZ 
Precios ecowémlcos Agente comercial 
Pignatelíi, 2 6 . — Z A R A G O Z A 
i — . » - — • — . . . — • . — ; « . - _ . , »^-.9.—. i L 
Nueva Pensión COMERCIO 
R e c i é n r e s t a u r a d a 
S e r v i c i o . e s m e r a d o 
P r e c i o s e c o n ó m i c o s 
San Blas, lO - Zaragoza 
l f l § flLMft§ 
S A N P A B L O , 2 2 - T E L É F O N O 1 4 2 S 
Z A R A G O Z A 
LA MODERNA 
Lanas, sedas, Algodones, 
Perfumería y J u g u e t e s 
C A S A 
O M M S T 
Coso, 8 y Palomeque, 5 
Z A R A G O Z A 
TEtÉFOKO 3T80 
T A L L E R D E 
MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
p r e n s a s ; 
para alfalfa y paja 
Francisco: Lucia 
Conde Arando, 8 1 y Agustina de Aragón, 1 0 4 — Teléfono 2 0 1 2 
——.« i 
H o t e l I M P E R I A L 
C I N C O D E M A R Z O , 1 • Z A R A G O Z A 
S u c u r s a l e n P A N T I C O S A 
S e h a b l a F r a n c é s 
P R O P I E T A R I O : kJ O S É M O Y O 
i . •. e^ .̂ 9 „ , ^ _ , , „ . , . „. . 
HOTEL RESTAURANT 
LAÜRAK-BAT 
Antes (Pampas) 
Propietarios; 
A r r i e t a y L a r r e a 
Agua corriente en todas las 
habitaciones, caliente y fría 
Cuartos de baño y 
Caleftccióa central 
P R E C I O S M O D E R A D O S 
S. BLAS, y 4 - T.° 5610 
Z A R A G O Z A 
H O T E L H I S P A N O - F 
C o r d ó n , n ú m . 1 
T e l é f o n o 4 4 7 4 
Recientemente restaurado — Confort moderno — Calefacción 
P R E C I O S M Ó D I C O S 
A N C È S 
Agua corriente 
Z A R A G O Z A 
X a F l o r d e A l ï i i í l ï a r 
I 
N o m b r e R e g i s t r a d J 
CONFITERÍA 
Y 
PASTELERÍA 
T E L É F O N O 1 3 2 0 
Don Jaime 1,29 y 31 - Zaragoza 
G U I R L A C H E 
E S P E C I A L 
ELABORACIÓN 
D I A R I A 
A n t i g u a C a s a L·iac 
- C a s » r a n d a d a © m 1825 ===== 
R e s t a u r a n t 
P a s t e l e r í a 
F i a m b r e s 
H e l a d o s 
Es p e c i a l i d a d e n B a n -q u e t e s , B o d a s , T e s , 
e t c . 
M á r t i r e s , 1 8 j 
(Antiguo Arco Clineja) | 
T e l é f o n o 2 3 2 7 
Z A R A G O Z A 
N.-165 
E n e m a : 
Fuerte canutillo. 
H a y a : 
Flojo sin sangrar. 
C i s c o . 
H e r r a j : 
Sin tufo ni humo. 
A n t r a c i t a s : 
Para calefacciones. 
H u l l a s : 
Usos domést icos (Galleta Asturias) 
LUCIANO GIL B E R G A S A 
W'miiiiiiiiiiniiim'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiî  
M A R C A Y N O M B R E R E G I S T R A D O S 
V E G E T A L E S Y M I N E R A L E S 
D e s p a c h o : M E N D E Z N Ú Ñ E Z , 8 
T e l é f o n o 4 S S 9 
C ^ o k : 
De gas y metalúrgico. 
G a l l e t a : 
De Escucha (Minas Cristina). 
L e ñ a s : 
P a r a encendido de cale-
facciones y cocinas. 
Clases Inmejorables - Peso garantizado 
S e r v i c i o a d o m i c i l i o 
Nota: Para cantidades de importancia 
o vagones consulte precios. 
B A K C O D E A M A G O K 
Z A R A G O Z A 
Domicilio socials C O S O , núm. 54 
S U C U R S A L E S 
M a d r i d : Avenida del Conde de Peñalver núm. 13 
V a l e n c i à : Plaza de Emilio Castelar, núm. 18 
(Edificio de la Equitativa) 
E n o t r a s p l a z a s : 
ALCAÑIZ * ALMAZÁN * ARI-
ZA •* A Y E R B E * B A L A G U E R 
BARB ASTRO « BURGO D E 
OSMA k CALATAYUD * C A -
MINREAL * C A R I Ñ E N A 
C A S P E * DAROCA * E J E A 
D E LOS C A B A L L E R O S 
FRAGA * H U E S C A * J A C A 
LÉRIDA - MOLINA D E ARA-
GÓN - MONZÓN * SARIÑE-
NA * S E G O R B E * SIGÜEN-
ZA * SORIA * TARAZONA 
T E R U E L o TORTOSA 
A g e n c i a r n A D E M U Z 
Oficina de cambio en la estación internacional 
de Canfranc 
C A P i m ; 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 fle p e s e t a » 
B E S K B V Ü S ; o . o o o . o o o d e p c s e f a n 
B A H C A 
B O L S A 
C A J I A l O S A H O l B I t O S 
al 4 por 100 de interés anual. 
S « s c c : 1 4 » b s " V l s a f e s H l s i s s a B s l c s " 
Esta sección facilita toda clase de billetes 
de ferrocarril y pasajes marítimos y aéreos. 
Organiza excnrslones y viajes comprendien-
do todos los gastos; reserva habitaciones en 
los mejores Hoteles; guias, Intérpretes, etc. 
Servicio gratuito de información 
Kilométricos entregados en el acto 
A N T I G U A J O Y E R I A 
Y P L A T E R I A 
• 
\ 6 
Compra y venta de «alhajas y objetos de 
ocasión. - infinidad de objetos para re-
galos a precios sumamente económicos 
• 
Ignacio Balaguer 
COSO, 50. - ZARAGOZA 
Chocolates ORfiS 
Reconocidos come los mejores del mundo 
por su pureza y fina elaboración 
La Casa de m á s producción y venta de Aragón 
* 
Elegancia en su presentac ión 
L i m p i e z a muy e x q u i s i t a 
Visite la Fábrica: es la mejor recomendación 
Fábrica montada para producir 10.000 kilos diarios 
S i e s V . a r a g o n é s i n s c r í b a s e e n e l S i n d i c a t o d e I n i c i a t i v a y P r o p a g a n d a d e A r a g ó n 
N. - 166 
Máquinas y muebles para oficinas 
> t ÏJ X, T 1 C O ï ? I S X A . S 
A C C IS S O K I í > S j 
K E í » A K . A. C I O S í E S 
TODAS LAS MARCAS N U E V A S Y DE OCASIÓN 
JO OTSÍ J A I M E 2 T 
S A B A T E R 
K A G O Z A 
L A V E A N A 
S O C I E D A D 
A N O N I M A 
F A B R I C A D E E S P E J O S 
Z A R A G O Z A 
Fábrica: Dr. Cerrada, 15, teléfono 1893. — Sucursal: D. Alfonso I, 13 y 15 y Fuenclara, 6, teléfono 2017 
Dirección telegráfica y telefónica "VENECIANA" 
S E V B L L A 
Fábrica: 
Galle del Progreso 
Teléfono 31510 
Apartado 271 
S U C U R S A L 
Plaza del Duque de la Victoria 
num. 13 
Teléfono 23342 
Espejos Platinados transparentes p a r a v e r s i n s e r v i s t o : Vidrieras 
artísticas en colores, religiosas y profanas. Mesas y Veladores para Cafés, 
Bares, Restaurants, Pisos, Lucernarios y Bóvedas artísticas de cristal «Pa-
raíso», /iccesorios e Instalaciones completas de Cuartos de Baño . 
V i d r i e r a s a r t í s t i c a s : 
D e c o r a c i ó n de c r i s t a l y vidrio par todos ios procedimientos conocidos. 
Retablos. Doseles. Àndas . Mobiliarios completos dorados. Escaparates. V i -
trinas de estilo y de metal para exposiciones y laboratorios. Placas y mues-
tras de cristal decoradas. Ànac(uelerías. Placas de limpieza para puertas. 
Vallas completas de Bancos. Pizarras dé cotización. Estanterías especiales 
todo cristal. Mostradores. Anuncios luminosos. Esferas de reloj, opacas y 
transparentes. Marcos para cuadros. Molduras. Especialidad en cierres para 
vitrinas con lunas correderas. Instalaciones completas. Vidrios en general. 
Baldosas prismáticas. Diamantes y ruletas para cortar vidrio y cristal. Te-
jas de vidrio, planas y curvadas. Oleografías. Cristalería en general para 
construcciones. Metalistería en general y toda clase de soportes para la 
exposición de objetos en escaparates. 
V e n t a n a l e s y Puer tas de acero de ser i e y con perfi les e spec ia l e s . 
ESTUDIOS Y PRESUPUESTOS GRATIS 
V A L E N C I A 
Fábrica: 
Calle de Esparteros, 7 
Teléfono 11704 
Apartado 164 
SUCURSAL Y OFICINAS 
Plaza deis Purcheís, 
núm. 4 
Teléfono 11147 
M A D R I D 
Fábrica: Paseo de Yeserías , 21, te léfono. . . . , apaitado 377. — Oficinas en Madrid: Eduardo Dato, 4, teléfono 12423, apartado 377. 
Oficinas en Barcelona: Balmes, 11, 1.°, Teléfono 21612 
S u c u r s a l d e P a m p l o n a : A v e n i d a de R o n c e s v a l l e s , 4 — A p a r t a d o 4 0 — T e l é f o n o 2 7 2 9 
A n t i g u a C a s a dl e N i c o l á s F e r r e r , f u n d a d a e n 1 8 7 5 
CALLE SAN PABLO, 3 9 
t«squina n p laza S a n Pab lo ) 
Compra y Venta de A ¡.halas - Mantones 
de Manila - MantUtns do cncnje - Muebles. 
A n t i g ü e d a d e s y O b j e t o s d e A r t e 
S u c e s o T t 
M A R I A N O G Ó M E Z 
T e l é f o n o 2 4 4 5 
Z A R A G O Z A 
R E N A U L T 
G A R A J E L A C A R T E 
= = = = = = = = = = = C A S A F U N D A D A E N 1 8 7 6 = = = = = = = = 
A U T O M O V I L E S 
R E N A U L T 
Accesorios en general 
Talleres mecánicos 
Stock Michelin, etc. 
R a f o l s , n ú m . 2 
T e l é f o n o 3 9 3 0 
Z es r a g o z a 
N - 167 
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- V r ^ r r T T n T í ï ^ ' 
Banco de Crédito de Zaragoza 
Capital: 13.000.000 de pesetas 
Fundado en 1845 - Independencia, SO 
Cámara acorazada - Cajas de 
alquiler desde 25 ptas. anuales. 
Depósitos - Descuento de cupones. 
Moneda extranjera - Cuentas 
corrientes - Compra - venta 
• • • Giros • • • 
C a f a e l e A h o r r o s , 4 % a n u a l 
Nombre a l a Revis ta A R A G Ó N a l Kacexr sus compras a los A N U N C I A N T E S 
N. -168 
E . B e r J e i o C a s a n a l i MUSEO COMERCIAL «I 
A r t e s G r á f i c a s 
Casa editora Je esla revista 
Los trabajos de estos talleres 
destacan siempre por su buen 
¿usto y atildada presentación 
Cinco de Marzo, n ú m . Z aup.€ 
T e l é f o n o 12 71 
— D E A R A G Ó N — 
Situado en la Plaza de Castelar 
CPalacio de Museos) 
— • 
Informes comerciales. 
Traducción de correspondencia 
y documentos mercantiles. 
Visites* el museo y gustosament* 
se informará de su funcionamiento 
sin que signifique compromiso a l -
guno para el visitante 
Horas de despacho para el públic* 
de 15 a 18 
SI tiene Interés en qae sna 
fotograbados sean lo m&a perfectos 
posible, le Interesa enviarlos a los 
ULLERtS DE FOTOGRABADO 
ESPASA-CALPE, s. a . 
Este nombre ya «• por si ana garantia, pues lo* 
talleres mAm modernos y organlsados para realizar 
•n sn máxima perfesclón toda clase de fotograba-
dos en «lee, cobre, tricromías, caatremlas, 
eltoeromla, ote. 
Sa estos talleros se hacen los maravUloaaa II a»-
tradonos do la asombrosa 
E N C I C L O P E D I A E S P A S A 
SU SERVICIO ES EXTRARRÁPIDO 
SUS O B R A S P E R F E C T l S I M AS 
RlOS R O S A S , N Ú M . 2 4 
Apartado 547 
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